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. e , | | .“ ” 4 ão 
em do curso acontecimen—! da, director da Companhia Portuense de Tluminaç | 
Rn a qinios purira feia um mon-|* Gaz, e James Aberdeen Methyen, emprezario a 
b 


». Queo partido da guerra expunhaao imperador 
te-pio. Se o equilibrio quer dizer estabilidade, 


rr À hia, querendo pôr: : : 
arrendatario da mesma compania, q o da Austria, e sabe-se que era poderosa a in- 


termo 4 questão arbitral que se acha no juizo, e pre- 


Annuncios e correspondencias, cada linha . 
Repetições . 4s ame 4 . - + 4 4 
Annuncios de salida de navio, esda um 


é melhor não procurarem conseguir tal fim, | sentemente por appellação na Relação Commercial, 


As classes laboriosas souberam tirar al- 
guma vantagem do principio societario. Re- 
conheceram que a combinação de esforços 
opera maravilhas, emquanto que o homem iso- 
“lado se acha fraco em presença de milhares 
de obstaculos que na vida se lhe deparam. 
Da mesma maneira que a simpathia o prende 
a alguns seres, o interesse lhe lembra que é 
indispensavel unir-se a outros para satisfazer 
diversas necessidades. 

- Tinhamos a confraria, e a corporação di 
officios; n'aquella se reuniam ás vezes os cui- 
a vida presente ; n'estas, creavam-se monopo- 
lios repugnantes, ainda que servissem para 
sustentação de liberdades dopovo. 

m o andar dos tempos o principio da 
associação tomou novas formas: em vez de 
se manifestar como casa de beneficencia, ap- 
- pareceu como companhia de seguros ; e, ef 
fectivamente que outra coisa é a sociedade de 
ccorros mutuos, senão empreza cujos mem- 
bros procuram collocar-se, ao. abrigo das des- 
pezas que traz adoença? 

Mas a sociedade de soccorro mutuo na 
doença ia é tudo; ha tambem a socie- 
dade que di 


ão 
ribue pensões na velhice, que 
“guarda e fornece capitaes, que compra por 
baixo preço os generos de consummo, que edi- 
fica propriedades baratas, que difiunde 0 en- 
sino, que investiga os processos realisados em 
terras: estranhas, etc.,etc. “a : 
Em Portugal são desconhecidas algumas 
d'estas instituições ; muitas pessoas. sabem a 
organisação d'ellas, mas não foram ainda-pos- 
tas em acção, e a este facto referimos a pala- 
vra — desconhecidas. As classes labóriosas 
quasi que ficaram na sociedade de socecorro 
mutuo e essa mesma precisa de algumas re- 
formas. À falta de associações de outra natu- 


“E | 


porque jámais poderão alcançal-o; se, porém, 
querem acautelar-se contra os inconvenientes 
de alterações rapidas, já deixamos dito que a 
saber os abrigarão d'elles tanto 


economia e o 
quanto é possivel. 


Os industriaes farão grande serviço a si 
proprios, cuidando de dirigir as forças asso- : 
precisas. Fun-[o mesmo contracto se celebrou, mas que ainda se não | Ce! 
dem o monte-pio que 'ha-de ser-lhes util na | achassem então canalisadas e illuminadas, sejam ajmia, 
de|bora da desventura, mas não esperem d elle 


ciadas para onde ellas são mais 


mais do que póde dar. Depois criem uma as- 


to lá por fóra se fôr inventando e ó vulgarise; 
fundem tambem associações que lhes forne- 
camj capitaes; e armados assim com robustas 


e sabias instituições economicas, terão contri- 


buido muito para levantar a industria portu- 
gueza ao grau de enplendor a que póde e de- 
ve-chegar. 


diogo vida futura com as vantagens Para | Sociação que tome conhecimento de tudo quan- 


teem concordado em que os tres pontos de duvida, 
quê fazem o objecto da referida questão, se resolvam 
do seguinte modo: 
1.º Que pelo 
contracto de arren 
de 1864, as despezas feitas ou que de futuro se fa- 
cam em canalisações e collocações de lampeves, em 
ruas, praças, viellas, becos, etc, etc, dentro de bar- 
reiras da cidade, que já existissem ao tempo em que 


ue respeita à condição 23. 


cargo da companhia: que a execução d'essas obras 
será desempenhada sempre pelo emprezario com fis- 
calisação por parte da companhia; dando em seguida 
uma conta da sua importancia 4 mesma companhia 
para ser immediatamente embolsado: — queessas' 
obras ficarão pertencendo á companhia, e que pelo 
custo d'ellas o emprezario pagará annualmente, 

mesma companhia, um juro de seis por cento, .até fi- 
nal termo do seu contracto, como compensação por 
usofruil-as, tudo pelo modo que na condição 20.º do 
mesmo contracto se estipulou em respeito a obras 
fóra de barreiras da cidade: finalmente, que o em- 
prezario reconhece a obrigação de canalizar e illu- 


fluencia que exerciam no animo de Francis- 
co José, 
De mais, a Austria sabia muito bem que 


Prussia. Em S. Petersburgo tinham feito 
muito má impressão os manejos revoluciona- 
rios da Prussia, que dirigia proclamações in- 
cendiarias ao reino da Hungria e da Bohe- 


cauções para obstara que se sentisse na Po- 
lonia a influencia desses manejos. 

A «Voz» que é talvez a folha mais autho- 
risada de S. Petersburgo, escrevia linhas co- 
mo estas: 

As potencias neutraes não podem permittir por 
nenhum modo que a Austria seja destruida. À Aus- 
tria póde perder a Venecia,a Silesia e a sua parte 
nos ducados do Elba, mas não poderia desapparecer 
sem grande perigo para o equilibrio europeu. | 
Preferimos mil vezes a conservação da Austria 
à extensão da guerra e à revolução triumphante. 


N'ºestes ultimos tempos tem-se propagado |minar á sua custa as ruús, praças, viellas ou becos Prussia pode ser mais perniciosa para a Russia do 


em Portugal certo movimento de ideias eco- 
nomicas que hão-de fructificar optimamente. 
Saibam os operarios recebel-as, apoderar-se 
d'ellas, seguil-as, e pôr em obra tantos mo- 
delos que as nações estranhas lhes offerecem. 

“esse caminho está a sua ventura,e não me- 
nos o engrandecimento da patria, 


= 


ee e 

Companhia Portuense de Elumi- 
nação a Gaz. | 
Teve hontem lugar no edificio da Bolsa a 
segunda reunião ordinaria da assembleia ge- 
ral da Companhia Portuense de Iluminação 
a Gaz para ser submettido à sua apreciação 
o parecer da commissão de exame de contas 

eleita-na sessão de 11 do corrente. 
Occuúpou a cadeira da presidencia o snr. 
dr. Maximiano Faustino de Andrade e ser- 
viram de secretarios os surs. Albano de Mi- 


reza é um malbastante grave; e é para esse|randa Lemos e João Barbosa de Madureira. 


e chamamos a attenção dos operarios. 


mal que 
' Imaginem que um trabalhador tem ássus 


- 


epois de approvada a acta da sessão an- 
terior foi lido o parecer da commissão de con- 


. 


ordens tres diversas associações: uma toma tas, quo approva as contas da gerencia no an- 

conta das suas economias e entrega-lh'as ac- no economico findo, e o dividendo de 3 e meio 

ds juro composto, ou mesmo |por cento ou 19750 réis por acção, propondo 
Stdz 


empresta-lhe alguns fundos para qualquerfim|um voto de louvor ao snr. director da com- 


util; outra permitte-lhe tomar conhecimento 
de“todos os processos que se vio usando em 
nações estranhas; fornece-lhe livros, collec- 
ções de pedras de construcção, de mineraes, 
de instrumentos das artes e officios, de dese- 
nhos-de ornato, de plantas que ficarão bem 
sfod n téisdo Pos E eu - je . 
quando” copiadas n'um tecido, etc., etc.; a 
terceira, finalmente, dá-lhe os objectos de 
am o Emp consummo por um preço com- 
mé 0 em um RETO & E pes S Lj) 
al operário é verdadeiramente o homem 
do progresso: Aprende e economisa. Engran- 
dece-se e prepara-se. Quando vier algumaba- 
ló ao mundo industrial, procurará nas somas 
poupadas, no saber, e na sobriedade, .os ma- 
teriaes preciosos com que fabricar o escudo 
que o defenda dosmales que o ameaçam. In 
ventar-se-ha uma machina capaz de substituir 
cêntenares de homens, e, por conseguinte, ex- 
pellil.os do trabalho para. a miseria; da rua ? 
Aquelle trabalhador esperará que venha pro- 
cural-o o capital tornado disponivel pela ma- 
- China; e servir-lhe-hão de amparo durante, o 
tempo de forçado ocio as suas virtudes e o seu 
dinheiro. . 

Com tal operario confrontemos agora outro 
que dissipa tudo quanto ganha, ese deixa fi- 
car, na ignorancia; virá a falta de trabalho, 
ou um invento qualquer cavar-lhe a ruina; 
emquanto os outros progridem, elle jaz na 
miseria ; 6 nem sequer lhe é permittido cen- 
sural-os, e.julgar que as suas afilieções pro- 
vieram deinjustiças que lhe fizessem. O mun- 
do é assim feito; quando algum ser se esque- 
ce de que é distinado a progredir, a voz dos 
que marcham, e o abandono.em que fica, o 
advertem do erro que praticou. Nem accuse 
os que avançaram, se cada passo que deram 
não significou senão a perseverança no tra- 
balho. À censura deve dirigil-aa si proprio 
por não ter desenvolvido os dotes que a na- 
tureza lhe deu, contribuindo assim para a sua 
infeigidani, | E | 

(em estas ideias de molde.agora que os 
operarios tractam de fundar-um monte-pio; 
abençoada resolução; Deus os auxilie, e enca- 
minhe, mas não esperem do monte-pio mais 
- do que rasoavelmente lhes póde dar; ora en- 
tre os fins a queelle.se destina, .e que n'outro 
dia mencionamos, está o de equilibrar os sa- 
Leg biisaa muesnfra semanas: 87 5 Ariião 

Mas que quer dizer esse equilibrio, e co- 
mo aleançal-o? A tarefa é difficil, ou antes im- 
possível: Pois de que se compõe o salario? Da 
rêmuneração das forças empregadas n'um de- 
terminado, trabalho; mas essas forças podem 
offerecer-se em maior. ou menor escala; have- 
rá umas vezes tantos operarios que o preço 
do trabalho d'elles será muito baixô; outras 
vezes succederá o contrario, Ainda mais. Sup- 
ponham que se introduz uma machina, epor 


2... 


havia de impedir “o desequilibrio dos sala- 
rigquis: —SUST ah | 

Nem cuidem as classes laboriosas que não 
acontece da mesma sorte a quantos trabalham. 


Vejam-o que passa no commercio: um nego- 


ciante comprou importantes porções de fazen- 


das pelo preço de 200 réis o metro, por exem- 
Plo; cuidava que lucraria 60 réis em cada me- 
troj mas como houvesse uma guerra, ou uma 
crise de qualquer natureza, as fazendas bai- 
xaram muito, e viu-se obrigado a vendel-as a 


120 réis; em vez de ganhar, perdeu 'conside- 


, e em tantos outros, como se d 


paúhia Francisco P nto de Miranda pelo zelo 
e acerto com que geriu os negocios da com- 
panhia. Noseu parecer a commissão approva 
igualmente o contracto addicional celebrado 
com o emprezario da fabrica sobre algumas 
duvidas que se tinham suscitado na reali- 
sação do contracto feito em 5 'de abril de 
1864. Publicamos abaixo na sua integra tan- 
to o parecer da commissão como o contracto 
addicional a quenos referimos e porisso escu- 
sado se torna dar aqui circunstanciado extra- 
cto desses dous documentos. Ho 4 

Sendo o parecer submettido à votação, foi 
unanimemente approvado. As 
“— Procedeu-se por fim 4 eleição do director 
que tem de administrar a companhia no anno 
de 1866-1867, e de um substituto. 

Para director ficou reeleito o snr. Fran- 
cisco Pinto de Miranda e para substituto do 
director ficouigualmente reeleito o snr. Alba- 
no Abilio de Andrade. = 

Não havendo nadamais a'tratar foi levan- 
tada a sessão. « aus ras 

Eis o parecer da commissão de exame de 
contas e o contracto addicional feito com o 
emprezario da fabrica o snr. Methvyen : 

Snrs. accionistas. — Honrados com & vossa esco- 
lba para o exame das contas da Companhia; Portuen- 
se de Illuminação a Gaz, no anno economico que 
terminou, vimos.por; tanto agora offerecer à vossa 
apreciação o resultado d'esse nosso trabalho. . 

“Do exame a que procedemes nos livros da com- 
panhia, achamos as yerbas n'elles descriptas exa- 


ctas com o balanço e conta particular de administra- 


ção, que vos foi apresentado pelo snr, director da 
companhia, mostrando-se por o mesmo balanço ha- 
ver uma existencia liquida em dinheiro de réis 
13:4338393, «e comprovadas com documentos legaes 
todas as verbas da receita e despeza, d'isso pusce- 
ptiveis. D -áxa RE Ê 

A' nossa apreciação foi apresentado o contracto 


que de novo se abram dentro de barreiras, ou que 
se abrissem desde a data do seu contracto; e a de 
collocar, tambem á sua custa, columnas ou consoles, 
e lampeões, onde a exc.=* camara o exija, dentro de 
barreiras, como augmento da illuminação onde já a 
haja, ficando tódasessas obras sendo propriedade da 
Pompeia , 8em indemnisação alguma por parte 
d'ella. 

9, Que nunca fôra intenção do director da com- 
panhia, que o emprezario se sugeitasse às demoras 
que podessem dar-se com o recebimento dos paga- 
Ene que a exc.=* camara é obrigada a fazer, an- 


tes reconhecera sempre ser essa uma contingencia a |! 


cargo da companhia, mas que à execução da expres- 
sa determinação da condição 21.” do contracto de 
arrendamento não podia nunca dar-se, sem que a 
exc.=* camara désse por certa e verificada a conta 
dada pelo emprezario no fim de cada trimestre: que 
obtido esse — verificado — a companhia se prompti- 
ficou sempre, e sempre se promptificará a pagar o 
que dever em cada trimestre tenha ou não tenha re- 
cebido da: exe.”* camara, 

3.º Que supposto o emprezario não seja rigoro- 
samente obrigado areceber uma parte em moeda de 
cobre nos pagamentos que a companhia lhe faça, re- 
conhece elle que a companhia admitte, por condes- 
cendencia e attenção, um terço d'essa moeda nos pa- 
gamentos que a camara lhe faz; e pela sua parte, 
condescendendo tambem, seobriga a receber sempre 
um terço em moeda de cobre, nos pagamentos que a 
companhia tenha a fazer-lhe. 

Assim concordados 08 abáixos essignados, sobre 
os referidos tres pontos de duvida, teem resolvido 
darem por terminada a questão arbitral que se acha 
pendente, dividindo-se as custas do processo entre 
ambas as partes. 

Mas porque este accordo precise ser approvado 
pela assembleia geral dos accionistas da companhia, 
e seja preciso que ella authorise a reduzil-o a instru- 
mento publico, o director, com a approvação e au- 
thorisação que lhe deu o conselho consultivo, se 
obriga desde já a ordenar ou a requerer o preciso 
para que o processo se conserve sem andamento até 
que definitivamente, depois da assembleia geral, que 
deve ter lugar no proximo mez de julho, se assigne 
termo de composição ou desistencia n'elle, dado que 
a assembleia dê a approvação que elle director tem 
de sollicitar-lhe. 

E o arrendatario se obriga tambem a não pro- 
mover andamento algum ao processo; antes sim se 
obriga a diligenciar ou a requerero que preciso seja 
pela sua parte, para que elle se conserve no estado 
em que se acha até á esperada assembleia geral. 

E porque as duas partes, director e empresario, 
fiquem desde já entendidos e conformes no que aqui 
se estipula, se passam dous documentos iguaes por 
ambos assignados, para cada um d'elles ficar com o 
seu. 

— Asbignam como testemunhas Carlos Coverley,ne- 
gociante inglez, e Guilherme Frederico da Costa Ma- 
chado, guarda-livros do empresario James Aberdeen 
Methven, a quem o traduziram e explicaram. —Por- 
to, 6 de março de 1866. — Francisco Pinto de Miran- 
da—J. A. Methven.—Testemunhas, Charles Cover- 
ley, Guilherme Frederico da Costa Machado. 


Revista da politica externa 

Não sabemos ainda sea Austria se resigna 
a ser excluida da Confederação ou das Confe- 
derações germanicas, nem se com effeito é es- 
sa uma das condições «sine qua non» da Prus- 
gia para a conclusão da paz. 

À «Correspondencia provincial» de Ber- 
lim, folha do conde de Bismark, diz que a 
Prussia pede a solução definitiva da questão 
dos Ducados e os territorios strictamente in- 
dispensaveis para estabelecer a contiguidade 


que'nunca foia Austria. 

O governo russo tem comprehendido o mal que 
ha para o imperio moscovita na séde ambiciosa da 
Prussia, séde quenão a deixa conter-se ante os tra- 
tados, ante as nacionalidades nem ante consideração 
alguma, 

Não se diga que a Prussia está ligada à Russia 
por amisade intima. Se assim foi até agora, não po- 
de continuar a ser, nem será. Permitti à Prussia que 
se fortifique, que forme um quartel de 40 milhões 
de soldados, e vereis a que se reduzem as suas sym- 
pathias pela Russia. 
E o que dizia a «Voz» repetiam-no quasi 
todas as folhas russas. Hoje, se a Austria se 
curva a todas as exigencias da Prussia, as 
manifestações da Russia não podem ser senão 
platonicas; mas o que custa a crer é que a 
Austria se dobrasse a todas essas exigencias 
quando concorriam tantas circumstancias va- 
liosas para que podesse repellir condições hu- 
milhadoras. 


forçando a Russia a tomar energicas pre-| 


do Jorto. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Os sora. essignantes gozam 
bem como as publicações 


tos, é atravessado 
tros rios. 
O clima é suave, excepto nas partes mon- 
tanhosas, e as suas terras oferecem abundan- 
tissimas colheitas de cereaes, canhamo, vinho 


pelo Moldau, o March e ou- 


do | &*opinião publica na Russia se mostrava cada/e frutas. Nas montanhas ha ricas minas de 
Ataca ro celebrado em 5 de abril| Vez mais favoravel ao imperio e mais hostil á|ferro e carvão. 


Comprehende uma extensão de 400 mi- 

lhas quadradas, povoadas por 1.867:000 ha- 
bitantes, na maior parte catholicos, havendo 
41:500 judeus e 21:000 protestantes. 
A sua capital é Bruan, situada sobre o 
rio Schwarza e defendida por algumas fortifi- 
cações. Tem uma população de 58:800 almas, 
bastante commercio e importantes estabeleci- 
mentos publicos. 

Perto da capital está Austerktz, célebre 
na historia pela grande batalha chamada dos 
tres imperadores. 

Kradisch, sobre o rio March, cidade for- 
tificada; Nikolsburgo, com grandes fabricas 
de panno; Iglau, com fortes baluartes são 
as suas principaes cidades. 

Silesia 

A Silesia austriaca, situada ao N. da Mo- 
ravia na fronteira prussiana, é muito monta- 
nhosa. | | 

Só tem 93 milhas quadradas, com uma 
população de 444:000 habitantes. 

O seu sólo e clima são iguaes aos da Mo- 
ravia. | 

As cidades principaes da Silesia são: 

Troppau, nos limites das possessões aus- 
triacas, povoação defendida por grandes for- 


tificações ; Teschen, rodeada de grandes bos-|. 


ques ; e Bielitz, na fronteira da Galitzia. 
Archi-ducado d' Austria 
“Este territorio, situado no coração do im- 
perio, ao qual deu o nome, está rodeado ao 
N. pela Bohemia e Moravia, ao O. pelo reino 
da Baviera, ao S.'pela Styria e ao E. pelo rei- 
no da Hungria. | 


? 4 = = J JJ 
É por isso que esperamos anciosos uma)  F/ cruzado pelos rios Ens, que divide o 
exposição das condições que a Austria aceitou! archiducado em duas partes; o Danubio, o 
como preliminares de paz. March e outros rios cautlalosos que correm 


pellado sobre a exactidão da noticia publica-|. 


da por uma folha prussiana, que dissera haver 
protestado a Inglaterra contra qualquer cessão 
eventual á Prussia de uma parte do territorio 
hanoverigno, sobreo qual a dynastia ingleza 
tem direitos hereditarios. O ministro dos ne- 
gocios estrangeiros limitou-se a declarar que & 
noticia não tinha rasão de ser. | 

— Uma folha de Pariz publica um despa- 
cho de Nova-York que annuncia ter rebenta- 
do em Puerto-del-Principe, na ilha de Cuba 
uma insurreição contra o governo bespanhol. 
Um corpo de 7:000 homens, expedido contra 
os revoltosos, foi derrotado e obrigado a reti- 
rar-se para as montanhas. Quatros navios ar- 
mados, com bandeira chilena, foram favorecer 
a sublevação com 2:000 homens de desembar- 

ue. 
| Não diz mais o despacho, e nãose sabe o 
que ha de verdade na noticia. Inverosimil 
não é, porque não faltam às colonias hespa- 
nholas motivos para descontentamento, e os 
inimigos da Hespanha no Pacifico hão-de sa- 
ber aproveitar esse descontentamento. 

— Ainda não ha pormenores das desor- 
dens em Londres. | | 

e me 
Aliemanha em 1866 
(Continuado do n.º 171) 

| Imperio austriaco 

Formado o grande imperio da Austria 
pela agglomeração de distinctos paizes e di- 
versos povos submettidos á poderosa casa de 
Hapsburgo não tem a homogeneidade de ou- 
tras nações, nem póde considerar-se como um 
conjuncto indivisivel. 

Pertencem a este imperio o archi-ducado 
de Austria, a Styria, a Carinthia, a Carniola, 
a Istria, o Tyrol, a Bohemia, a Moravia, a 
Silesia, a Galitzia, a Dalmacia, o Veneto, a 


que em 6 de março do corrente anno, foi feito entre.o entre as duas partes da monarchia; e que no Hungria, a Croacia, a Esclavonia, a Transyl- 


snr. director da companhia e o emprezario J, À, 
Methven sobre as duvidas que se tinham suscitado 
na realisação. do contracto feitoem 5 de abril de 
1864, na parte que diz respeito a novas canali- 
sações; isto é tendo a companhia feito valer, se- 
gundo o aríigo 23.º, que o emprezario fizesse á sua 
custa a canalisaçãode ruas que supposto estivessem 
abertas, não estavam canalisadas, o empresario re- 
cusou-se à isso, fazendo ver que novas ruas só eram 
as abertas, desde que ge assignou o contracto, é 
por tanto de parecer a commissão que este novo 
contracto seja approvado, pois que especialmente o 
artigo 23.º do contracto primitivo, pela interpretação 
que se lhe póde dar suscita duvidas que podem tra- 
zer mauresultado para a companhia. . 
Pelo novo contracto fica a companhia obrigada 
aos gastos necessarios das canalisações, consolas, 
etc. que falte fazer, ficando comtudo o arrendatario 
obrigado ao pagamento de 6 por cento do capital 
desembulsado pela.companhia com. estas obras, du- 
rante o tempo do seu contracto. . | 

Bobrea verba de 5145990 réis, conforme uma 
lista que nos foi apresentada, de devedores por con- 
sumo degaz, espera a commissão que osnr. director 
continue a empregar todos os meios suasorios, como 
até aqui tem empregado na cobrança de tal divida, 
sendo nossa opinião que o compellil-os pelos meios 


de serem approvadas. 


2.º Que seja distribuido aos enrs. accionistas 
um dividendo de 3.e meio por cento ou 18750 réis 


por acção. 


3.º Que se despenda no anno economico corren- 
te até à quantia de 2005000 réis com a remoção dos | po 


entulhos existentes na fabrica, 
4,º Quese approve o contracto;'e 


zelo com que tem gerido os negocios da mesma. 
“Porto 26 de julho de 1866. 


5.º Finalmente que se dêum voto de louvor ao 
ill,=e gnr. director da companhia, pela intelligencia e 


dominio allemão exige a exclusão da. Austria 
da Confederação e a reconstituição desta so- 
bre bases unitárias e debaixo da direcção da 
Prussia, principalmente no que diz respeito 
á Allemanha do Norte. 

Mas esses pedidos e exigencias, conheci- 
dos já de muitos dias, são os que a França 
approvou, ou foram posteriormente modifica- 
dos em um sentido menos rigoroso? E” toma- 
do em sentido absoluto o acabamento da pre- 
ponderancia austriaca na Allemanha, ou a 
França soube conciliar as coisas de maneira 
que contentassea Prussia como vencedora e a 
Austria como vencida, mas pundonorosa? 

“E'o queo correio estrangeiro não explica 
ainda. 

O que o partido da guerra em Vienna. re- 
presentava ao imperador Francisco José era 
que estava em jogo a honra da Austria e a 
existencia do imperio; que estava cego quem 
não visse essas coisas claramente; que a Áus- 
tria, excluida da Allemanha, deixaria de ser 
a Austria e não teria mais nada do que lhe 
dá o caracter de grande potencia europêa; 
que se hoje deixavam subsistir o imperio com 
as suas provincias allemãs, era para tirar- 
lbas em qualquer dia a pretexto do direito 
das nacionalidades e da necessidade de fun- 
darem todos os paizes allemães uma só gran- 
de potencia com uma administração commum, 
um governo commum e uma politica commum; 
que isso valia bem a pena de se fazer um es- 
forço supremo como já em outros tempos fô- 
ra feito; que, de mais, as circumstancias não 
eram tão graves como ao principio se julgára; 
que os recursos da Austria estavam longe de 
sor esgotados; que bastava querer e saber em- 
pregal-os; que com vontade e constancia se 
deriaoppor à Prussia um exercito mais nu- 
meroso do que aquelles com que ella luctára 
até então, com melhores abastecimentos e em 
melhores disposições de animo; que o que se- 
ria irreparavel seria o mal causado á Austria 
pela sua exclusão da Confederação, porque 


vania e as fronteiras militares com uma su-|. 


perficie de 11;300 milhas geographicas qua- 
dradas e uma população de 35 milhões de ha- 
bitantes. 

Não vamos fazer uma descripção circum- 
stanciada de todos estes territorios, pois afas- 
tados muitos d'elles do theatro da guerra,seria 
fóra de proposito na presente resenha, con- 
tentando-nos em descrever os que formam 
parte da Allemanha e pertencem á confedera- 
ção germanica. 

Começaremos pois pela 

Bohemia 
Este antigo reino,dependente hoje do impe- 
rio austriaco, estende-se pelo centro da Alle- 
manha, confinando por E. e N. com a Prus- 
sia e Saxonia, pelo O. com a Baviera e pelo 
S. com à Silesia. 

Está rodeado de elevadas montanhas que 
o cingem por todos os lados, e é regado, pelos 
rios Elba, Moldau e Eger. 

À sua principal riqueza é a agricola,e nas 
suas montanhas vive um povo sobrio e traba- 
lhador, que explora. varias minas. 

A Bohemia compreende 944 milhas geo- 
graphicas quadradas, e sustenta uma popula- 
ção de 4,705,500 habitantes, na sua maior 
parte catholicos, porém ha tambem uns 
34,000 protestantes e 86,000 judeus. 

O reino da Bohemia forma perte da confe- 
deração germanica desde 1815. 

Sua capital, Praga, importante povoação 
situada sobre o rio Moldau conta 142:600 al- 
mas. Contem importantissimos monumentos 
e muitos estabelecimentos uteis. 

Jung-Bunzlau, importante pela sua indus- 
tria; Jozephstadt, Leitmeritz, sobre orio El- 
ba, nas immediações da fortaleza de There- 
sienstad, Carlsbad e Eger na parte N. O. do 
reino; Koenigingraetz, sobre o Elba, e outras 
muitas cidades, conteem uma grande popula- 
ção activa e industriosa. 

Moravia 
Limitada ao N. pela Prussia e pela Silesia 


João Barboza: Madureira. 


Manoel Gomes dos Santos Senna, 


ravelmente: ahi está uma alteração nos pre- Pedro Maria da Fonseca 


ços das mercadorias produzindo o mesmo ef 
feito que a baixa dos salarios. Taes mudanças 


SS 


Os abaixo assignados Francisco Pinto de Miran-! do conquistal-o, havia de saber conserval-o. 


“[era-claro que essa exclusão seria definitiva, austriaca, ao O. pela Bohemia, ao S. pela Aus- 
e que o seu logar seria immediatamente oc- tria e ao O. pela Hungria, estende-so a Mora- 
cupado pela Prussia, que, depois de ter sabi- via, que com a Silesia austriaca forma hoje 

uma só provincia. Este paiz, bastante monta- 


— Na sessão do dia 17 da camara dos entre us montanhas, que cobrem grande par- 
communs de Inglaterra, o governo foi inter-|te do territorio. | 

- À sua extensão comprehendendo a Alta 
a 
com uma população de 2,389,000 habitan- 
tes. 

O clima é pouco saudavel, apresentando 
na mortalidade uma proporção maior que os 
outros ferritorios d'esta parte da Europa. O 
solo dá cereaes, canhamo, linho, vinhos e fru- 
tas; porém é pouco fertil, e a escacez de pas- 
tos impede o desenvolvimento da agricul- 
tura. | 
Nas suas montanhas exploram-se abun- 
dantes minas de ouro, prata, ferro, carvão de 
pedra, sal e pedra hume. 

sua industria está muito adiantada, 
principalmente no que toca a tecidos e fundi- 
ção. 

Na parte inferior do Ens ha grandes pra- 


dos com innumeraveis rebanhos e extensos! 


bosques onde abunda a madeira. 

À religião catholica é a geralmente segui- 
da, havendo comtudo alguns protestantes e 
judeus, mas em pequeno numero. 

À sua capital, Vienna, que tambem é ca- 
pital do imperio, toma o nome de um peque- 
no rio que a atravessa e desagua no Danu- 
bio.Conta uma população de 560,000 habi- 
tantes, e contém magnificos edifícios, sober- 
bos palacios, grandes egrejas e estabelecimen- 
tos de toda a especie. 

Nas suas immediações está Luxemburgo, 
residencia imperial de recreio. , 

Baden, Newstadt, com uma escola mili- 
tar, e Bruck, são cidades de alguma impor- 
tancia, pertencentes à Baixa Austria. Naalta 
está Lintz, capital, com 27,000 habitantes; 
Steyer, com grandes fabricas de objectos de 
ferro; Ens, cidade que deu o nome a este rio 
e Salzburgo, cidade fortificada na fronteira 
da Baviera. 

Ducado de Styria 
Ao Meio dia do archiducado de Austria 
estende-se o ducado de Styria, que confina 
tambem ao E. com o reino de Hungria, e ao 
Sul com a Dalmacia. 

O seu territorio é atravessado pelos Alpes 
noricos, styrios e julianos, e pelos rios Ens, 
Muhr, e Drave. O seu clima, frio nas monta- 
nhas, é temperado nos valles, que são muito 
productivos; porém a riqueza mais importante 
do ducado consiste nas minas. 

Comprehende a Styria 1,100 leguas qua- 
dradas, com 980,331 habitantes, dos quaes 
mais de metade são allemães, e os outros cha- 
mados Wendes, descendem dos antigos sla- 
vos.Quasi todos seguem a religião catholica. 

A capital é Graetz, formosa cidade situa- 
da na margem do rio Mur, com mais de 
40,000 habitantes. 

Eisenartz, ao N. da Styria tem boas mi- 
nas de ferro; Bruck, Leibnitz, Marburgo e 
Cilley, são as suas principaes cidades. 

Tyrol 

Confinando ao N. com a Baviera, ao O. 
com a Suissae a Lombardia, ao S. com o Ve- 
neto eao E, com a Austria, acha-se o Tyrol, 
paiz onde se elevam as altas cordilheiras do- 
Alpes com os seus profundos valles e pittoress 
cos lagos. 

O solo das suas montanhas é bastante fer- 
til, eos habitantes que são muito trabalhado- 
res tiram o maior partido possivel das terras; 
porem sendo estas cobertas degrandes mattas 
não podem alimentar a sua população, que 
emigra em crescido numero. Tem algumas 
minas e exploram-se varias minas. 

Conta o Tyrol 500 milhas quadradas e 
uma população de 850,000 habitantes, que 
seguem a religião catholica. 

Inspruck, a capital, está situada no meio 
de um vallesinho rodeado de altas monta- 
nhas. Às suas principaes cidades são: Inni- 
ken, celebre pelos canarios que cria; Hall, 
com grandes salinas; Trento celebre pelo seu 
concilio e Roveredo. 


No numero seguinte terminaremos esta 
resenha geographica, fazendo a deseripção das 
possessões austriacas fora da Allemanha, que 


Baixa Austria é de 573 milhas quadradas, | 


E. 178 


25 p. c. de beneficio, 
E a 


São estas resumidamente as considerações  nhoso, pois entram: n'elle os montes Karpa- são: o Veneto, a Illiria, a Dalmacia, a Hun- 


gria, a Transilvania e a Gallifzia. 
| (Conclue). 
E aa a a e aa | 


PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte officiai do Bisrto de 
Lisboa m.* IG5 de 25 de julho 
MINISTERIO DO BRISO 

Portaria louvando a diligencia com que o admi- 
nistrador do concelho de Pinhel procedeu ao inveu- 
tario dos beus das juntas de parochia de Manigota 
e Vagcoveiro. 

—>Carta de lei permittindo ao doutor Ignacio 
Rodrigues da Costa Duarte habilitar-sena conformi- 
dade da carta de lei de 1861, perante a faculdade 
de medicina, sendo dispensado do exame das mate- 
rias em que foi já approvado pela mesma faculdade: 

—Despachos para o pessoal da instrucção pri- 
maria. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS RCCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Licençana funccionarios judiciaes. . 
MINISTERIO DA FAZENDA | 
Aviso ás pensionistas de que trata a carta de 
eide 19 do corrente, publicada no «Diario» de 293, 

para apresentarem dentro de 30 dias, na 3.º reparti- 
ção da direcção geral de contabilidade do ministerio 
da fazenda, as suas certidões de idade, a fim de se- 
rem inscriptas na relação de cabimento pela ordem 
que lhes competir. 

—Venda, no dia 3 de setembro proximo, peran- 
teo thesouro publico, de bens pertencentes á fazen- 
da, sitos nos districtos de Coimbra, Lisboa, Portale- 
gre e Porto. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 

Decreto ordenando que a distribuição da despe- 
za d'este ministerio para o exercicio de 1866-1867 
seja regulada pela tabella que faz parte do mesmo 
decreto, 

—Portarias relativas a isempções ds recruta- 
mento da armada. ? 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
Portaria resolvendo algumas duvidas apresen- 
tadas pela commissão do monumento que se ha-de 
erguer em Lisboa a 8. M.I. o Senhor D. Pedro IV, 
relativamente ús clausulas do contracto que deve ce- 
lebrar-se com os artistas Davioud e Robert. 

—Qutra encarregando o engenheiro João Evan- 
gelista de Abreu de redigir o projecto definitivo e 
respectivo orçamento, para a construcção de uma 
ponte sobre o Tejo, na estrada do Rocio de Abran- 
tes a Salvaterra de Extremo. 

—Mappa indicando o numero medio de opera- 
rios empregados diariamente nas estradas, e outras 
obras publicas no reino, no mez de'sgosto de 1865. 

— Decreto approvando os estatutos da sociedade 
de soccorros mutuos de Lisboa, denominada Asso- 
ciação do Monte Pio dos Carpinteiros Navaes. 

E 


Recrutamento espa 
(«Diario de Lisboa» n.º 164 de 24 de julho) 


Tendo-ze dado as maiores irregularidades sobra 
a execução do preceito do artigo 42.º da lei de 27 de 
julho de 1855, ha Sua Magestade El-Rei por bem de- 
terminar que de ora em diante se observe invariavel- 
mente o seguinte: . 

Que os mancebos voluntarios, os compellidos,os 
readmittidos e os refractarios que assentarem praça 
depois de concluidas as operações do recrutamento, 
sómente possam ser: deduzidos dos contingentes do 
anno immediato seguinte, no acto do apuramento do 
respectivo recrutamento, nos termos do referido ar- 
tigo 42.º, e em vista das relações organisadas no mi- 
nisterio da guerra e transmittidas por este aos diffe-: 
rentes governadores civis; e ver 

Que, além d'estes abonos e dos de que trata o $ 

unico do mesmo artigo, nenhum outro é lícito orde- 
nar, por ser contrarioao preceito da lei, sob a imme-. 
diata responsabilidade da authoridade que o verifi- 
car; 
“E que para não se repetir a duplicação do abo- 
no dos individuos já alistados nos corpos do exercito, 
em virtude da faculdade concedida no artigo 3.º da 
lei de-4 de junho de 1859, não devem as authorida- 
des administrativas conferir guias aos individuos 
n'estas circumstancias, que em regra são incluidos 
nas relações organisadas no ministerio da guerra, 
em presença das quaes se effectua todos os annos a 
respectiva deducçãonos contingentes distribuidos aos 
diversos districtos administrativos. 

E assim omanda participar a todos os governa- 
dores civis dos districtos do continente do reino e 
ilhas adjacentes para o seu conhecimento e execução. 

Paço, em 21 de julho de 1866. == João Baptista 
da Silva Ferrão de Carvalho Martens. 

e mem 


Lançamento e cobrança das. 
congruas 


(«Diario de Lisboa», n.º 164 de 24 de julho) 

Tendo sido presentes a Sua Magestade El-Rei 
os officios do governador civil de Lisboa e o do admi- 
nistrador do concelho de Mafra, relativos á queixa 
feita pelo padre Mariano Antonio Duarte, prior de 
Mafra, sobre abusos praticados no lançamento e na, 
cobrança das congruas; e reconhecendo-se por aquel- 
les officios que existem fortes presumpções de que 
irregularidades graves se praticaram n'este ramo de 
serviço publico: Sua Magestade, querendo que a ver=. 
dade se apure para que possa impor-se responsabili- 
dade a quem tocar, manda devolver ao governador 
civil de Lisboa o requerimento ou queixa do padre 
Mariano, e bem assim todos os papeis a elle concer- 
nentes; e ordena que o governador civil faça proce-. 
der sem demora á syndicancia administrativa, por 
qualquer administrador de concelho que lhe pareça 
idoneo, sobre os factos apontados no requerimento 
ou queixa; devendo ao auto de syndicancia juntar- 
se quaesquer documentos que se encontrem relativos 
& materia d'elle, e inquerir-se testemunhas sobre os 
pontos de facto a que allude a informação do admi- 
nistrador, e reduzir-se a escripto o depoimento das 
testemunhas, 

A syndicancia deve principalmente versar go- 
bre os quesitos 3.º, 4.º e 5.º da informação do admi- 
nistrador do concelho de Mafra, e serem chamados a. 
depor n'ella, alem de quaesquer pessoas que tenham 
conhecimento dos factos, os cobradores das derra- 
mas, exigindo-se-lhes a apresentação de todos os do- 
cumentos que em seu poder tenham relativos a con-. 

ruas. 

i Deve o governador eivil ordenar tambem que 
ge proceda ao apuramento das contas das congruas 
do concelho de Mafra: que se autuem e executem os 
documentos de cobrança que existirem em divida, 
mesmo os que estiverem em poder dos parochos, se 
estes não desistirem por termo do direito de haver 
cosas collectas e os documentes de cobrança estive- 
rem revestidos dos caracteres de legalidade indis- 
pensaveis, va 

Sua Magestade recommenda que n'estas dili- 
gencias se proceda com a brevidade possivel, é que 
se não poupe meio algum legal para se levar 4 evi-. 
dencia a exactidão ou inexactidão dos factos de que 
o prior de Mafra se queixa. 

Paço, em 17 de julho de 1866. — João Baptista 
da Silva Ferrão de Carvalho Mártens. 


Cursos nocínrnos 
(«Diario de Lisboa» n.º 144 de 30 de junho) 


Foram presentes a Sua Magestade El-Rei os 
officios do governador civil do Porto datados de 13 
de abril, 3e 26 de maio, e 14 de junho do corrente 
anno, participando, que por iniciativa sua Ee acham: 
instituídos curgos nocturnos para adultos nos conce- 
lhos de Amarante, Felgueiras,Louzada, Santo Thyr- 
so e Villa do Conde, pelo modo seguinte: 

Curso de Amarante. —Estabelecido no theatre 
da villa, que foi cedido generosamente por Cons- 
tantino Teixeira de Vasconcellos Leite Pereira, ad- 
ministrador substituto do concelho, e director do 
mesmo theatro. Está incumbido do ensino o pro- 
fessor particular Matheus Teixeira de Carvalho, 
mediante a gratificação de 603000 reis, sendo 123 
réis pagos pela junta de parochia, 45000 reis pela 
irmandade de S. Pedro, e o resto pela 'camara mu- 
nicipal, que dá tambem luz o objectos necessarios. 
Q numero de alumnos é de 70. 


Curso de Felgueiras. —Estabelecido na casa da | 
escola de ensino diurno, e regido pelo professor pu-| 
blico Manoel de Souza Telles Pereira com uma gra- 
tificação que é satisfeita, até à approvação doorça- 
mento camarario para o proximo anao economico] 
pelos respectivos vereadores. A despeza de luz, pa-| 

el e mais utensilios escolares é paga por Francisco] 
fanoel de Barros e Silva Carneiro, administrador 
substituto. Abriu-se o curso com 7 alumnos, que 
diariamente tem crescido. | 

Curso de Louzada. — Estabelecido em uma das 
galas dos paços do concelho, offerecida pela respe- 
ctiva municipalidade, e regido pelo professor par- 
ticular Cuzimiro de Souza Coelho, com a gratifica- 
ção mensal de 35000 reis, paga pelos vereadores e 
escrivão da camara municipal e pelo administrador 
substituto, os quaes tambem se prestaram á des: 
peza com utensílios, luz e aequisição de mobilia. Al 
concurrencia dos alumnos é regular. 

Curso de Santo Thyrso. —Estabelecido na casa 


da escola publica, e regido gratuitamente pelo pro- | limites marcados pelos deveres de esposa oul de Cedofeita plano para a 4.º extracção do anno de 1866-| de brigada de ferro Agora acha-se á frente E 
Epi ASR Pi ( so ig . as | | A | | | . | PORTO 26 DE JULH 
fessor respectivo, Felisberto Manoel da Cunha Re-l da mãe ou pelos de qualquer outra affeição le- Occorreneias policiaes.—Foram 1867, que ha-de ter lugar no dia 7 de agosto | com o Si E en oiRl do dicisto do corpo ini O 


o, o qual continua a dar as duas lições diurnas. À 
espeza de luz e utensilios é paga pela camara mu- 
nicipal. O numero de alumnos matriculados chegou 
a 45, tendo ultimamente diminuido em consequen-| 

cia da pequenez das noites. | 

Curso de Villa do Conde. — Estabelecido na ca-| 
ga da eschola publica, e regido pelo professor da 
mesma eschola, José Joaquim Ferreira de Moraes, | 
mediante a gratificação de 508000 réis annuaes, à 

(ual, bem como a despeza dos utensilios escholares, 

paga pela eamara municipal, auxiliada pela con- 
fraria do Santissimo, e pela Santa Casa da Miseri- 
cordia. Abriu-se o curso com 72 alumnos, que dous 
dias depois se elevaram a 91. 

Sua Magestade, reconhecendo à utilidade que 
rasulta dos cursos nocturnos por serem o meio mais 
efficaz de promover o desenvolvimento da instrueção 
elementar entre as classes operarias, e que seme-. 
lhante exemplo seja generalisado aos outros distri- 
etos do reino : manda declarar ao mencionado go- 
vernador civil, que lhe foi muito agradavel ver o 
bom resultado dos seus esforços no sentido indicado, 
e quer que o mesmo magistrado louve no real nome. 
todas as authoridades e cidadãos que prestaram 01 
seu concurso para tão importante melhoramento, é 
muito principalmente as mezas dos estabelecimentos 
pios, que, elevando-se á altura da sua missão de ca- 
ridade, contribuiram com parte dos seus rendimentos 
para o ensino do povo. | 

Paço da Ajuda, em 27 de junho de 1866.— João 
Baptista da Silva Ferrão de Carvalho Martens. 


Despachos telegraphicos. —Con- 
tinuam as noticias de guerra apesar de todas 
as promessas de paz. No dia 23, quando os 
exercitos allemães tinham suspensas as hos-| 
tilidades, travava-se um combate entre italia- 
nos e austriacos em Val Sugana, perto da vil- 
la de Borgo, na margem esquerda do Bren- 
ta, a 36 kilometros de Trento. De quem foi 
a victoria? O telegramma que é de Florença, 
não o diz: mas como accrescenta que à noite 
foi tomada de assalto a villa de Levico, que 
fica na mesma linha de Bassano a Trento, e só 
a 18 kilometros desta cidade, parece que se 
deve concluir que a victoria foi dos italianos. 

E” natural que a imprensa austriaca se 
manifeste adversa ao ministerio Beleredi em 


| ta util instituição, 


foi frequentado no mez passado por 21 alu- 
mnos. 

Quando o curso foi aberto contava ape- 
nas 4. 

Quer-nos parecer queo augmento não fi-| 
cará na cifra que acima se lê, estendendo-se a| 
maior numero de individuos 03 beneficios d'es-| 


. 


Exames. —Ján'outraoceasião, fallando 
do facto pouco vulgar de terem apparecido 
no lyceu d'esta cidade algumas meninas a fa- 


zer exame, deixamos entrever o nosso modo casa do snr. Antonio Francisco Alves Gui-|ma 


de pensar ácerca da missão da mulher, quan- 
toa nós tão desviada da sua natureza quando 
ella se converte em virago, como elevada e 
suave, quando a mulher se circumscreve nos 


gitima. 

Um facto de identica natureza nos forne- 
ce occasião de confirmarmos o que então dis- 
semos. 

Fizeram hontem exame do primeiro anno| 
do curso de portugues no lyceu duas meni- 


nas, filhas do sur. José Duarte Moreira e Sou-| tor, segundo refere a parte da policia, furtado| 2 
a seu patrão, osnr. João Parada, 3 alqueires 


sa, ficando plenamente approvadas. 

Sendo nossa opinião que a mulher tanto, 
mais se distingue e eleva, quanto maior é a 
illusteação que sabe alliar aos dotes de um | 
caracter affectuoso e nobre, repetiremos co- 
mo ha tempos: oxalá que exemplos d'estes 
sejam numerosamente imitados. | 

Obras da nova alfandega. — Às| 
obras da nova alfandega, que ha tempos pro- 
seguiam menos activamente, vão, segundo nos 
informam, ter dentro em pouco maior desen-| 
volvimento. 

Planta. —Foi hontem presente à exc.?º 
camara a planta da rua que se projecta abrir 
do Bomjardim á rua Formosa, com as altera- 
ções que os proprietarios da Viella da Neta 
haviam submettido á sua approvação. 

A resolução sobre este negocio, que 


em |cára adiada de quinta-feira passada, ficou 
[ainda transferida para a sessão da seguinte 


de 70, das quaes pertencem 41 ao regimento de arti- da mesma freguezia, foi sobre elle disparado 


eria n.º 3 e 29 ao de infanteria do mesmo numero, | 
Parece que das praças licenciadas em Traz-os- 
Montes se espera ainda bom numero de apresentados. 


Nova estação telegraphica. — 
Vai brevemente ser abertaao publico à estação 
telegraphica de Villa-Flor em Traz-os-Mon- 
tes. Já para alli partiram os empregados e o 


|material preciso para ella. A estação de Villa] 


Flor será deserviço limitado. 
Fallecimento.— Falleceu 
sur. Antonio Joaquim Rozas, guarda livros da 


marães, e n'outro tempo empregado como tra- 

ductor na redacção do «Correio do Porto». 
Devem fazer-se-lhe os responsos de sepul-| 

tura hoje ás Ave-Marias na parochial igreja 


presas Maria Joaquina da Assumpção e Maria 
Felizarda por se travarem de desordem e pro- 
ferirem palavras obscenas. 
Pela administração do 1. 
destino conveniente. 
Foi igualmente preso Manoel Gonçalo,por 


de milho. 

Pela administração do 2.º bairro foi remet- 
tido para o tribunal criminal. 

Ante-hontem foi preso, pela administração 
de Villa Nova de Gaya, Raymundo Rodrigues 
Pego, que se achava pronunciado, sem fian- 
ça, pelo crime de espancamentos na pessoa de 
seu proprio pai! 


um tiro, quasi á queima-roupa, que lhe inu-| 


|tilisou quasi completamente o braço es- |ngl 


querdo ! 
O assassino conseguiu evadir-se sem difi- 


que não tentou perseguil-o. 
Não se sabe por ora bem quem seja o mal- | 
va 


principal caus 


a da inferioridad 


“não póde dizer-se dos seus adversarios. E' aquella al 
, e d'estes ultimos, dos | dra, eap. Carnegie. 


desastres que tem gofírido, dos que sofirerão, e b-| 


mente da decadencia do seu impcrio. 


Gondrecontt. —E' causa de admira- 
| ção um joven general do exercito austriaco. 
culdade, porque o ferido ficára em tal estado, pelo arrojo com que se bate no campo qe ba- 
| talha. Este general nasceu em França:é o con- 


de 


de Gondrecontt, chefe de uma illustre fa-| 
do, que assim tentou contra a vida do ci- | milia de Nancy, e que fez os seus estudos nos | 
hontem o[dadão inerme, e mesmo porque se desconfia | collegios militares de França. Despedido d'el- 


que houvesse equivoco a respeito da victi-|les por uma travessura de rapaz, entrou ao 
serviço da Austria, absteve-se por lealdade de 

No entanto cumpre que as authoridades entrar na guerra de Italia de 1859 e distin- 
procedam energicamente para vêr se desco-| cuiu-se brilhantemente deante de Duppel, on- 
| | de a sua brigada, composta de polacos e hun- 
Loteria de Lisboa. —Publicou-se o | caros, recebeu, pelas suas façanhas, o nome 


brem o criminoso. 


proximo : 


O seu capital será de 19:1255000 réis, 


réis—l de 1:00054—1 d 
de 3005 —2 de 20038—10 de 100) —14 de 
305—16 de 204 —40 de 105 — 950 de 69 el 


rados os mais premios. 


A venda dos bilhetes principiará no dia 28 | de homburguezes, os quaes, como se sab 


do corrente. 
Licenças. 


de Clam Grallas. 

= | - Vicuxtemps e o seu amigo Pas- 
| formado de 4:250 bilhetes a 45500 réis cada deloups. — O celebre violinista “francez 
o bairro tiveram 0/ um. Haverá 1:039 premios e 3:211 brancos.  Víeuxtemps partiu ha pouco para a Allema- 
Os premios são os seguintes: 1 de 6:0008 vha, onde costuma sempre passar 0 verão. | sobre aquella praça, não cessando assim a exporta- 
e 50041 de 4003 — | Em Homburgo encontrou um velho amigo, | a 


| Pasdeloup. 


E | - Ha poucos dias foram passear para 0 cam- 
de 904 ao numero que se extrahir depois deti- | no, e, já de noite, 


dos da cidade encontraram um destacamento 


fazem parte do exercito federal, en esta qua- 


Em data de 24 do corrente | lidade são inimigos dos prussianos. De re- 


foram concedidas licenças para estarem aU”! pente os dous amigos foram interpellados por 
sentes dos seus respectivos lugares: ao juiz | um-—quem vem lá!-—sem replica e rodeados 


Pela mesma administração foi remettido | co Manoel da Fonseca e Castro, por quarenta |nouco, disse Pasdeloup para o amigo». — 


para 0 2.º districto criminal, onde tem de ser 
julgado. 


Morte repeztima.—Hontem de ma-| 
nhã appareceu morta, na rua do Coronel Tor- 
uma mulher que 

Parecia ter 24) da Silva Mattos, p 


res, em Villa Nova de Gaya, 
se empregava em vcarretos. 
annos e dizem-nos que foi 
aneurisma que lhe rebentou. 
Antiguidades. 


Foi-nos communi- 
cada de Lisboa a seguinte noticia, quejulga- 


dias; aos delegados do procurador regio, na Quem sois? perguntaram de novo em voz| 
| comarca de Baião, Arthur Jorge Teixeira, |imperativa.—Ich bin graf von Bismark (eu 
por trinta dias; na comarca de Silves, Frao-| sou o conde de Bismark) responde impertur-| 
cisco Correia de Mendonça, por igual tempo; | bavelmenteo amigo de Vieuxtemps. 


na comarca de Torres Novas, Augusto Cesar 


Os bravos militares soltam uma exclama- 


o | : por igual tempo, não obstan-| cão, e suppondo terem feito uma soberba ca- 
victima de umajte à ausencia do juiz de direito da mesma CO- | ntura, apressam-se a levar os dous prisionei- 
marca; da comarca de Vouzella, Krancisco de | ros 4 tenda do commandante. A noticia da | ven 
Meirelles Leite, por quarenta dias; e ao escri-| prisão de Bismark correu pelo acampamen- 
vão e tabellião do juizo de direito da comarca | to com a rapidez do raio. Mas que desapon- 

- , | 


Generos despachados pola mesa 


e, nominal, 


de direito da comarca de Amarante, Francis-| jogo por alguns: soldados. «Vamo-nos rir um | tujo 


DUBLIN 


Completa dercarga 


CHANNEL —Patacho ing. Haidee. 
LISBOA—Vapor Lusitania. 
GLASGOW — Vapor ing. Alexandra. 
AVEIRO—Hiate Novo Atrevido. 


Colchetes de latão—1 caixão, 

Trigo—400 saccos. 

Ferro—60 barras e feixes. 

Ferro em bruto—15:240 kil. 

Escaler—1. 
e 


REVISTA COMMERCIAL 


As transacções sobre Londres, que se realisa- 
ram durante & quinzena regularam O cambio de 54 
lj4 a 54 3/4. 
Continua a escassear as boas letras, motivo por- 
| que foram limitadissimas as operações monetarias 


ção em metal. 

N'estes ultimos dias, consta terem-se realisado 

| pequenas negociações 4 nossa cotação. 

= Sobre Pariz, consta terem-se feito insignifican= 

achando-se muito afasta- tes transacções. 
lindaa a cotação é como do costume 


Sobre 


Cotações 


Sobre Londres 90 djd a 90 djv 54 1/4 a 54 1/24 
Pariz—542 por 3 fr. a 90 d. 
“Hamburgo—48 1|2. 


E GLASGOW-—Vapor ing. Alexan- 


Julho 26 


da estiva 
Julho 26 


Acções 


Consta queultimamente se venderam alguns ti- 
g do Banco de Portugal a 4405000. 


Do Banco Mercantil tambem consta = 
lisara uma transacção a 2405000 ou 2423000 réis, 
todavia estes papeis melhoraram, e hoje só às nossas. 
cotações se poderão obter. é 


ue se reaà- 


Nas do Banco União houve vendas por réis 


| 1228500, 1235000 e 1235500. 


As do Alliauça são procuradas por 713000 e 


715500 réis, mas os possuidores exigem mais. 


Tem havido alguma procura para as acções da 


Companhia Utilidade Publica, mas não apparecem: 


dedores a preços baixos. 
No geral ha mais animação para todos'os papeis 


'do credito devido ás probabilidades de paz. 


ON? ficando os snrs. Raymundo Joaquim |mos summamente curiosa, por dar ideia do] de Elvas, Joaquim Rodrigues Couceiro, por | tamento! O official ao ver os dous francezes | Regul Cap. ppp ca sda 
Martins, Augusto Moreira e Antonio Caeta- |nosso poder maritimo na segunda metade do|sessenta dias. solta uma estridente gargalhada “e “salta ao! a do a 


no Rodrigues encarregados de estudar a ques- 
tãoedaro seu parecer. 

Postura municipal. —Deve ser ho- 
jo apresentada na sessão da camara de Vil- 
la Nova, segundo nos informam, a proposta 
de um regulamento para as carruagens, ca- 
leches e mais transportes, que dentro de 
aquelle concelho se empregam na conducção 
de passageiros. 

Este regulamento, cuja confecção é 
posta pelo activo e inteligente vereador o snr. 
Diogo Macedo, tem por fim reprimir os abu- 
sos e burlas que os cocheiros alli costumam 
praticar, sobre tudo na estação das Devezas, 
onde taes abusos são frequentes. - 

Ainda um d'estes dias se deu all um fa- 


seculo passado: 
Relação das naus 
os portos do Brazil, India, e Armadas 
no annode 1756 


| Fragata Nossa Senhora da Arrabida, de lote de 
quarenta peças 


Hoi E goTa es Ea: frota de Eernpubnco assassino lhe disparára. Continua pois a rei- | | 

2 Too ES GBNO E a PODE RE pao E nar a mais cordeal intimidade entre os des-| movimento da cadeia da Relação do 
ello: sahiu desta cidade no 1.º do janeiro de| cendentes de Washington e o czar de todas 
pro- 1756 e se recolheu em 19 de agosto do dito| ss Russias. 

—As melodias da musica italiana vão 
penetrando até os povos mais remotos da Rus- 
do ca-|sia. Em Simbirski ha uma companhia de | to, arguido de ferimentos, à disposição do juiz do 
taliana que já cantou 'a' «Lucia», «Po-| districto criminal. 

«Trovatore», «Somnambula» e «Rigo-| 


anno. 


Nau Nossa Senhora da Conceição e S. Vicente Fer- 


- ter, de lote de cincoenta peças 
Foi para o Rio de Janeiro a cargo 


pitão de mar e guerra, Rodrigo Ignacio de| Opera | 
Barros e Alvim: sahiu em 13 de fevereiro de luto», 
1756, e se recolheu em 10 de novembro do 


de querra que foram para|des preparativos 


Varias moticias. — Fazem-se gran- | pescoço de Vieuxtemps. Effectivamente este 


|ra a recepção do capitão 


ter escapado ultimamente ao tiro que UM! vinho, 


eto». 


' Porto no dia 25 de julho 


" Pedro Guterra, solto por ordem do juiz do 2.º 
districto criminal; Thereza Maria da Conceição, foi 


no porto de Cronstadt pa-|é muito conhecido na Allemanha, e tinha 
a dO Fox, portador das [intimas relações com o official. 
felicitações dirigidas pelo congresso dos Es- 


tados-Unidos ao imperador Alexandre, por alegremente ao lado de algumas garrafas de 


ENTRARAM 


Chrispim Teixeira, à ordem do exc.”º snr. gene- | 
ral da 3.º divisão; Agostinho da Silva Fião, à dispo- | ta 
sição do exc.»º gnr. intendente damarinha; José Pin- | 
1.º | partidas a 320 réis, 


SAHIRAM 


A taxa de juro continua a ser de 8 a 9 p, c. 
Estado do mercado 
Pouca animação se notou durante a quinzena 


a 


) ' em consequencia do estado precario em que se acha 
E' escusado- dizer que a noite terminou |a nossa praça. | 


As imsignificantes transacções que se realisaram 


limitaram-se em generos de maior necessidade. 


A importação foi avultada em assucar, não só 


'da procedencia do Brazil, como tambem das nossas 
possessões, como | 


em seguida mencionamos, 


IMPORTAÇÃO 


AGUARDENTE-—Em apathia, 
ALGODAO —De Pernambuco pela Iris, impor- 


ram-se 105 gaceos. 


- Venderam-se cerca de 150 saccas em diversas 


ARROZ—A importação apenas constou de 760 
f Th o | eh ay 


'gaccos de Liverpool, pela Formosa. 


As poucas negociações do da India, realisaram= 


se aos preços de 44 a 63 réis o quintal, conforme a 


consequencia de se tratar de paz quando quasi cto, que rergeendo ser punido, ficou todavia | q: anno. -—O principe Hohenzollern, que, como 86 | entregue ao snr. administrador do 3.º bairro, qualidade, 
toda a imprensa incitava o imperio á conti- impune, por não haver postura municipal al-| Nau Nossa Senhora das Brotas, de lote de cincoenta | Sabe, foi ferido na batalha de Sadowa, pre- | camaamtuimesaimnarrr sea nei | ano a quinzena despacharam-se para con- 
| Sumo saCcos. re Saias 


nuação da guerra. 

O que não é muito natural é que a cidade| 
de Francfort, onde havia muitas sympathias| 
pela Prussia, esteja sofirendo uns rigores de 


guma que lhe podesse ser applicada. 
Eis como o caso se passou, segundo ou- 
vimos: | 

Um cocheiro angariou por certo preço uns| 


peças 
Foi de comboy da frota da Bahia a cargo 


cisou de soffrer uma amputação impor- 
| Ma aa cargo tante. S. A. acha-se sem uma das suas 
do capitão de mar e guerra Gaspar Pinhei-| pernas, que será substituida por outra ar-| 


ro da Camara Manoel: sahiu em 23 de abril! tificial que ae está fabricando em Pa-riz. 


PARTE CONHERCIAL 


alífandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto, de 


ASSUCAR = Importaram-se de Pernambuco 


pela Iris 11 barricas e 3500 saccos, pela Nova Lima. 
| da mesma procedencia 66 barricas e 2500 saccos, de 


| Liverpool pela Formosa 66 barricas,e da ilha da Ma- 


aboletamento e contribuições como inimigo passageiros, com a condicção de partir com |de 1756, ese recolheu em 20 de dezembro do, Rossini compoz a sua «Missa peque-| | 24925 dejulho........ ESP os 109:6123790 | pira a Rio Douro 102 barricas e 410 saccos. 
vencido depois de tenaz resistencia. Prepo- elles immediatamente para esta cidade; po-|dito anno. . na» para as irmãs Marchisio, porém com a | Idem no dia 26............ axovcnco 4:3168190 0a Ee Ear Hs pequenas partidas dg 
Pp fr rém não se contentando com os lucros do| Náu Nossa Senhora do Monte-Alegre do lote de | condição de que no dia dos seus funeraes | SF TE | todas as procedencias do Brasil, não constando tran. 
CANOAS A ES seu transporte, deixou-se ficar á espera de Reventa peças | di : mk “as Kalend re 1139208580 |" eso RD bia 

Monumento de D. Pedro EV.— mais. Os pa eiros não tendo meios de obri- "Foi de viagem para o Estado da India a 6 ig e QUIET Upa AS aih ao os | Rasa sã | = a ) a P540 

ca dA dons enontent! tos) PAIS: 2a hs 5 o Ent ne Tiidoro do M | gas, a hão-de cantar ambas. | = ernambuco branco. 15900 a 25400 

Na sessão aa 6 da EN Ud Fstoiar q | BALO a cumprir o que tinha contractado, re-|SATgo do capitio-tenente izidoro dO Monta: Na sessão de 17 do corrente da, cama- Despachos de exportação somenos . 14700 a 15850. 
ve lugar, tratando-se do modo de testejar à do naram.-se e vieram quando elle muito bem sahiu em 23 de abril de 1756, e não voltou! + communs, o celebre economista Stuart | | “> Julho 26 ! gi? a 1 ANUGAÇANO ar 18350 a 13600, 
inauguração af E eo do Senhor e sie ido dito Estado, e veio em seulugar com a Mill; “apresento me oquesnénto dente a RIO DE JANEIRO—Na galera Africa, Viuya | Bahia, branco . . |. 15700 a 28100 
Pedro IV, resolveu-se que fossem nomeadas Das 4, | A mesma guarnição a náu «Santo Antonio e), ? | | um gran-| Azevedo & Filho, 100 cunhetes com vellas de cebo.| p. mascavo. 15350 a 15500 
rea PP Side ES Br iIOVEL CGE Para ovitar estas é outras burlas é que Just; 5 Sm. 1h ; 9 Id [de numero de damas reclamando o direito elei- PERNAMBUCO—Na barca Sympathia, José |Rio, | dito. 15450 a 15600 
COoMmmSS02S rreg p lo snr. Macedo se lembrou de “|Justiça» que ss recolheu em e novem | a TAS ; : Maranh 
5 ris: + Ê » propor a com Te toral ara as mulheres. dos santos Oli velra, 508 litros de vinho, aran ão, dito . . a . . 15250 a 13350. 
festejos com que deve ser solemnisado este fecção de umregulamento 4 semelhança do que bro de 1751. P d ictorias dos. — LONDRES -—No vapor ing. Leda, M. P. Ribei- | No ultimamente importado da Ilha da Madei- 
fausto acontecimento. Dan d Es + Náu Nossa Senhora da Conceição, e Santo Antonio Causas das victorias GOS PFES-| 5 700 caixas com cebolas; A. J. P. Soares, 180 vo- | "4, não consta vendas, pedindo os possuidores polo 

Eschola medico-cirurgica O an esta farta es | | de Padua, de lote de cincoênta peças sianos. O «International», de Londres, | jumes com ditos. o ds dE Branco....... 35000 a 38400 Fiz. 

: PE PA os de a | Se elletôr approy ado, acabarão os abusos Foi detransporte para o Estado da India| procurando as causas dos successos da Prus- IDEM—No vapor ing. Amason, D. P, Lopes, Somenos ..... 26700 à 38000) Despachado | 
movimento: da eschola medico-cirurgica noje burlas dos cocheiros, pois estes certamente |a cargo de: Theodozio Ferreira de Moraes: |sia, exprime-se do seguinte modo : a ai com cebolas; À. C. Aguiar Ferro, 350 di-| Mascavo .....- 28550 » 28800) do 

tas com ditas. ] 


e 12 no 5.º. 4 approvação do conselho de districto, o que dia a cargo do capitão de mar e guerra O: | | BRISTOL—Na escuna 1 Wall | 
: | to | | | | 3 e s homens que tenham estudado attentamente o lg escuna mg. William Edward rs os ups ro RODA | 
— No curso annexo de pharmacia matricu- etemiétso se faça no mais breve espaço | Caetano Correia de Sá: sahiu em 23 de abril | movimento das ctRddes europeias terão por certo | Sandeman & 0.º, 2571 litros de vinho. | "|. O preço actualmento é de 85000 a 85600 2 
laram-se 4, sendo no 1.º anno 3 eno 2.º 1. Idet ossivel, a fim de ser posta quan-[de 1756. lobservado a marcha ascendente da monarchia de TERRA NUVA—No patacho Haidee, A. D. de | gua a. 
dra ) Ai Md ? e tempo possivel, & 1 p qu | e toe tis TRE Mattos, 264500 litros de sal. - - CACAU-—Consta uma pequena venda a; 
No curso de parteiras matriculou-se uma.| to antes é SR Dae bl Galera 8. Thomé | Frederico II n estes ultimos cincoenta annos, o de- ; | | d pequena venda 
| |to antes em execução esta medida de pubil- senvolvimento da sua fórma interior, do seu princi- | | | FeRETV ARO: | a ou o 


res da policia. 
Approvada a proposta pela camara,o pro- 


jecto do regulamento deverá ser submettido| .. 


DUBLIN E GLASGOW—No vapor ing. Ale- 

|xandra, Sandeman & C.º, 32187 litros de vinho; G., 

J. Graham & 0.:, 9782 ditos de dito; Mackenrie & C.*, 
2136 ditos de dito. | 


quinzena 74 caixas, 8 quartolas, 9 barricas, | 


Dos armazens da alfandega sabiram durant a 


paccos e 3 esixinhas, 


f n ti 


BACALHAU — A importação montou a 10958: 
De tre 


quintaes inglezes, que se acham em deposito, 
Consta que por estes dias haverá reparti 


- Foi paraa praça de Moçambique a cargo CAFE'—Não 
de Joaquim Vieira: sahiu em 23 de abril de 


1756. 


Wizeram acto em anato aia 18 alumnos: CANTA ARSSDEL ARES ho 
ficaram approvados plenamente 16 c pela 


maior parte 2. 


co interesse. 
FRallencia.—Em sessão de hontem no 


“ a tosa ni ai: 4. E E o E o RR O 
| Tribunal do Commercio d'esta cidade, a re- itosa, | gnificantes para accudir as necessidades do. 


“con- 
Eras RT] 


| Er. | - | [e binis é Fragata Nossa Senhora da Atalaya,de lote de qua-| não sabe que a Prussia possuia ha 20 annos no ba =| 10/5% - zeite | E : 

9 sm repetição E den la Rap querimento do snr. Domingos José da Costa] rentae quatro peças: é Nossa Senhora das |rão de Manteuftel um ministro que perseyerava com ardos PA asp apa 4 Cotações : eveodarth 

ps ap proa Oo pe -º Pelt! Junior, foi declarado em estado de quebra, a Mercês, do lote de quarenta peças uma paciencia infatigavel e uma fertilidade inex- | co, 500 cestos de Eno e o Bio À spiiolaia - 38900 à 48100. + 

maior parte D. RÃS contar de 17 do corrente mez, o commercian-| Entregaram-se á Companhia do Grão Pa-| gotavel de meios no desenvolvimento d'esses recur- cabos de linho, 6 peças de RA e de eatgos TEifção | - a Sort 35400 a, 35700. SUR, 

Em physiologia fizeram acto 4, ficaram |te desta praça o snr. Antonio José Ferreira |rá, e Maranhão, em o mez de junho de 1756 | os materines que srara destinados a fazer do seu | com coxonilhos, 457 saccos com feijões, 12 volumes Dessa hnanRE SBI00.8 08000 em 

approvados plenamente d reprovados le es-|Gomes “para comboy da sua frota ? -  |paiz a primeiva potencia da Europa central? com ferragens, 15 pacotes com fio porrete, 1 dito com | sa« pacbaram-se para consumo 5 barricas € 151 
erados 5. | » Mag RR d doniacal JEI Ler N SE NA Â DA O Sos Pao: Quem ignora que é em grande parte devido á sua | fo de vela, 1 caixão com fazendas, 2 ditos com li-| DC PHIFRES ua a á rnaett NA 

Pp RA Foi nomeado curador fiscal o snr. Domin-|Náu Nossa sendora onceição e 5. Josepi, de |influencis,que a Prussia possueo grande estabeleci- | nha, 3 caixas com louça, ete., 2 caixões com palitos, | novilho a 43600, ana vendas diminutas ; os de 

i , j 


Em materia medica fizeram acto 17, fi. 
caram approvados plenamente 14 e pela maior 
parte 3. 

Em patologia externa fizeram acto 17: fi- 
caram approvados plenamente 10, pela maior 
parte 6 e reprovado 1. 

— Em operações fizeram acto 14, que fica- 
Sia approvados plenamente e ficou | espe- 
rado. 


gos José da Costa Junior, e juiz commissario 
o snr, Manoel da Silva Oliveira. 
Eacendio.—lHontem pelas 8 horas da 
manhã deram algumas torres signal de in- 
cendio. Este manifestara se na rua das Fon- 


Venderam-se 
Grande. | de 2a 
'O mercado continúa em apathia e de difieil | 
RR So 

| 7 et Fa “| O deposito dos do Ri é na actualidade 

RIO DE JANEIRO — Barca Silencio, cap. Car- | de 21:473 em esta sp PER pias 


ke e ções, que quando a unica bomba que acudiu, | Freire: sahiu em companhia da náu «Nossa | corpo, e a superioridade das armas não basta para | carne de porco, 15 pacotes com corda de linho, 2 | foi de 6: rtação ap: 
Em pathologia interna fizeram acto 4, chegou áquelle local, já o incendio se achava | Senhora da Conceição É S. Joseph» em 21 de explicar tudo, nem tão pouco a superioridade do nu- | caixões com coxonilhos, 4 ditos com calçado e janado seed vindos do Pará (por Lisboa) t 
ficando todos approvados plenamente. extincto | SER cg E | a | mero. | dito com fazendas de lã, 11 pacotes com ER MAES “fo eira, | PA 
= E a | | neto. agosto de 1756,e se recolheu em 16 de novem- A arma de agulha não foi que e s DIS Lo é) - lo porrete, “Não consta vendas avultadas.. pod | 
EK | hologi | 5 ) g que venceu nos cam- | 1 caixão com linha, 8 dito | é 
im anatomia pathologica fizeram acto Vapor paraas : da Roz o, erro de nd m-|1€ Com linha, 8 ditos com palitos, 40 cunhetes Cotações : 
16: ficando todos: ind so Res apor p s carreiras da Foz. |bro do dito anno. |pos de batalha de Nachod ou de Sadowa: «E' a /com pomada de cebo, 16 saccos com rolhas, 15 mi ÇÕES - 
, tando 10008 approvados plenamente e 1! () pequeno vapor que chegou ante-hontem| | Náu Nossa Senhora da Nac'ividade do lote de |bayoneta que leva o mundo», dizia um adulador a | lheiros de sal, 8 duzias de taboas de pinho '20 SE Ma: tanaoca aa 38000 a 38600 0 
com louvor. | | para se empregar na conducção de passagei- cincoenta peç ce uesnay.—«Sim respondeu 0 philosopho, mas quem |nhetes com vellas de cebo, 1200 liaças de vithes, um Para Sr ua «-» 28800 a 38400 as 
Em partos fizeram acto 1£ ficando todos E ventra 0 Porto d a Foz, “veio de Glasgow e Foi por comboy da frota de Pernambuco pi aa a peca ãs homens, Aee pertenças, umas grades, 1 fardo com alca- paneiros e Saque E pacharam-se 26 barricas, 16 
am | | E a a tes 4. - 1d 7 1 1 1 " | | 5 dos quem deu à Frussia a |tr caixa co | " as C u)D BACCOS,. — + a Rar den 
plenamente approvados. | denomina-se «Lezzic». E” de helice e segundo |& Cargo do capitão de ido gba rito, João vantagem sobre a Austria. A superioridade dos Grato 13 pi dó, Ticias rea A eg a 3 GOMMA DO BRAZIL —Não consta vend 
"Em medicina legal fizeram acto 12; fica-| nos informam custou umas 1:500 libras. Per- da Costa de Brito: sahiu em 27 de dezem-| generaes é incontestavel. O ministro da guerra, o 4 barriá, 835'caixies de dugiio Gde 8 a | Jog 
mam approvados plenamente 11 e pela maior! tence a uma sociedade. bro de 1756 e se recolheu em 19 de setem-| general de Multke, outr'ora chefe de estado-maior RIO GRANDE DO SUL" Barca avaria ERO NR 7 [7 | a 
parte Ls Esmolas pa | s sant Pel bro de 1757. lo principe Frederico Carlos, mostrou na direeção | Junior, 129/5 com azeite 50 ancivatoa "cata" | FADa Maranhão .... 13600 a 18800 | 
E E q | : smoias para os sam OS. SaU a dos movimentos dos dous grandes exercitos direcção | nas, 4 caixô ori ee pa ia, COLA ARCILO- RO sã. Ere afii 13300 a 14400: ssa 
Em clinica cirurgica fizeram acto 1d: fe governo civil foram mandadas circulares aos Recrutamento. —Em Aveiro tem- que elle planisou e seguiu no fundo do seu gabine- ed aNçad ro ie po ie RS Despacharam-se para transito 128 pa fai "E 
caram approvados plenamente 12 e pela maior gnra. administradores dos tres bairros, re- Eis! apresentado á inspecção muitos mancebos te, uma habilidade profunda, Uma previdencia de A olumes E ee de LER ea tsaVO de GEO; 2 MELAÇO-— Venderam-se Dednenso pas ERA a 
pra 2. e Eae pri |commendando-lhes que tomem providencias comprehendidos e LOS RR dos annos 0 e ar decisão pda es admiraveis, |1 dito com camisolas de Jã, 36 dt do dal | preço de 23500 a Can ia o slmud e a ú 
m clinica medica fizeram acto 12: f- 4 anteriores e ainda em divida. umer ; uanto ao proprio principe Frederico Carlos | palitos, DO caixas hi: Fer XF AQ: E 
d a fim de nteriores e aim 1 numero das pro ] s | palitos, 50 caixas com cebolas, 4 volumes com egco- AGUARDENTE NACIÓNAL — Gontiiia 2º 


ue pelas ruas não andem a explo- 
rar à eia publica, invocando o nome de 
algum santo, individuos com opas e balan- 
| draus, sem que apresentem licença passada 
| pela respectiva authoridade, 


cando todos approvados plenamente, 
Defenderam theses 10, ficando todos os 
alumnos approvados plenamente. 
Ficaram com o “4.º anno 2 alumnos. 


toigas sem comtudo se realisar vendas de vultos 
preço porque re IF Edi 
o ad E actualmente é de 1228: 
ZEITE—Continua a vir ao mezcado regular. 
mente, conservando o preço de 45850 à pet 


Fizeram-se 161 actos, sendo o resultado | | papel ad Ergo ro que não deram um só mancebo para | operações, a promptidão de acção dos soldados, a | sal, 15 duzias de taboas de pinho, 16 far 
dôs mesmos: approvados pleninidorite rea | É Nas mesmas circulares permitte-se O pe- pad A es rndo cBdEar em | sua presença de espirito no fogo, a precisão dos seus souras, 18 pipas, 2 meias, 11/40 oa Eine a por almude. | | ccreciá 
| | te 144: ap-| ditorio às portas das egrejas e estranha-se que EMMA 1 P pi a movimentos, e sobretudo a força de iniciativa de que |283 caixões de duzia, 17 de duas e 12 de 3 com vi” CEREARS  qruitos de meia pipa o 4 barlfgã 


provados pela maior parte 1) e reprova-lalcumas confrarias arrematem por um preço CEREAES—O mercado continua abastecido 


N : 


No ultimo mercado (24) regularam os segu 


dos 2 - 7 “|distribuid h 
Em, er E : [muito baixo o producto das esmolas para os| distribuidos. posta O qi 7 & ot 
No SUso annexo de pharmacia terminou santos, dando lugar a que os arrematantes ex-| Fabrica da Vista Alegre. — Lê- o do an ia Sul hos RE a e ublica e Termos de carga Prigo da terra ns 960 Es a! 
um que fez o respectivo acto, ficando appro-l plorem a caridade publica mais em seu favor |*º DO «Campeão das Provincias»: | Os soldados prussianos não são machinas, o que LISBOA-—Vapor Lusitani DRA, pu gen, 940 4. 60 
vado plenamente. do que em augmento do esplendor do culto Consta-nos que reune hoje (25) na Vista Alegre a, > O DRCDONE caco e nasc om o SR 238 

a E 4 k- 


No curso de parteiras frequentou uma. 


toda a respeitavel familia Ferreira Pinto, e que esta | 


companhias na praca do Porto em 26 de 


divino. e 4 
- Ha AE da . reunião tem por fim principal elevar aquelle notavel) ——— a" 
alumna que provou o 1.º anno. | Calor. —Foi hontem o segundo dia de estabelecimento à altura que deve ostentar, não só, Quantidade Nominal | Qu 7 = | 
| , : d . 2 Quantas | Desem- Cu | 
Reforma de ensino superior.|verão que temos tido e o de mais intenso ca-|tom relação aos progressos da industria ceramica,) aa Designações das emitti- | bolso por e fo io Caditd 
— Como opportunamente dissemos, o corpollor quetem havido este anno. mas tambem ás necessidades do Eid á reputa-| OS boa acções das acção ineo Ultimo dividendo E 
docente da eschola medico-cirurgica resolveu Ao meio dia os thermometros marcavam sã ação op mai pç | RS pus dies oia Emei deso n 
em conselho que fosse nomeada uma commis- 39.º cent. ao sol. dar, e que mostra que os filhos do fundador da fa- 16:000 Banco de Portugal o. .2.sces os santE 5003000 | ui 
são para elaborar a consulta sobre a organisa- | Era tempo que chegasse. | brica da Viata Alegre EE acham dispostos a susten- 10:000 É Commercial do Porto ERRAR SA SM 2003000 4405000 4504000 Lo meu de IBGE 103000. 
cão d'aquelle estabelecimento em eschola de ci- Praçasda reserva. —N'esta cidade. tare a desenvolver o pensamento do snr. José Fer- 1.900 |» Mercantil Portuense. ,....,.... «| 2003000 Ea 248 8000 1.º Semestre de 1866— 88000, 
ge mat cr rifa a É | : |reira Pinto Basto, cavalheiro que tem um lugar dis-|  40:000 Hd E Err an | 100 2458000 | 2485000 | 2.º Semestre E e sOgO! 
Eri ede pharmacia, conforme a portaria do] como em tempo dissemos, o numero de praças |tineto nos annaes da industria nacional. 40:000 Sgt É ir A Sd 1 SOUHO0O 1235000 | 1235500 | 1. SER rd e REC 45000 
ministerio do reino relativa & reforma do ensi-|da reserva que se apresentaram no quartel) assassinato. — Dizem ao «Tribuno| 40:000 » Nacional Ultramarino............| 1005000 715500 | 725000 | 1º Semestre de 1866 15800: 
no superior. k | general da + e divisão militar, andou por cer- Popular» que no dia 23 fora assassinado 4a | gr + Lusitano SS NCOCRSTENT E GUI AR | 1003000 108000 108500 1.º Semestre de 1866-— 15800 
Esta commissão ficou composta dos seguin-|ca de 300. Em Chaves é que o numero foi su-| punhaladas José Marques da Silva d'AL| 500. | al; do Minho... ..esuecsessneses «-| 1003060 | 403000 1.º Semestre de 1866— 13200 
tes - | ARE | - | Madeira Ee A Espera] caido = io Apolices garantidas do Banco Mereantil.. 200 8000 405000 1.º Sem de IS66— 15200 
E bido. Segundo informações que nos deu pes-|deia das Dez, concelho de Qliveira do. Hos-| | | Emprestimo sob titulos da C: Municipal, 1003000 2003000 | |Juro4 Feia IRES est 1866 
Antonio Ferreira Braga soa competente, passou de 800 o numero das |pital. Presume-se que q author do crime é 20:000 | Companhia Utilidade Publica. .......... 1003000 10038000 | Auto É peão a penso) 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto | praças que alli se apresentaram. [um individuo que boi estudante em Coimbra, rip | E dpi de Credito Predial..... | 908000 7 1245000 | 1.º Semestre de 1866— 335000 
Manoel Maria da Costa Leite | - Com relação ás praças da reserva que se)  attemtado em Alquerubim. — 8-000 | TEU Pi » SM e ee 905000 io! Pio | nd nr 
José de Andrade Gramaxa tem apresentado em Vianna do Castello, al(Do «Campeão das Provincias»:) — Hontem 1:000. | ; de Seguros caras re 0008008 | 203000 |1.º pis Edo E 
! Dr. José Fruetuoso Ayres de Gouveia Oso-| «Aurora do Lima» diz o seguinte : das 8 para as 9 horas da noite, na oceasião at , el feio AQE Sor PEA 1:0005000 1203000  |Até 30 de junho de 18669 | 
e do ' a EAR no ceõo raspar em que um creado do snr. Manoel Martios, | 400 g Ed ent Ro | 1005000 as Esto té 30 de junho do 1866—185MU, 
ih 1 | aito 1p 8a é qu ra: . . : | Ja | * LO TIC INCIGUA ....... W | “TOCÊ <. 4) 
Eschola nocturna. —O curso no- em virtude do decreto de 23 de junho ultimo" so 40 Ameal d Alquerubim, vinha porá entra ly-, São | à Vapor de reboques.,........, ie 408000 E a pe Em Ei a 
cturno estabelecido ha tempos em Felgueiras, apresentaram já no governo militar d'esta cidade, é gar, de casa do sor. J osé dos Santos Souza, | Mo | » Lanificios de Lordello....... 5008000 | 1003000 Auno de 1865 — ETA di 
| | VI 1 


O RES ERES ESIÃ 440 a 460 NEW-CASTLE 21 dias—Brigue ing. Vesta. 
o o À ane mraç À. 540 à 560] CARDIFF 1 dias— Patacho hol. Hildegonda. 
SS RS psi ie id 400 a 410) NEW-CASTLE 27 dias—Brigue ing. Nenrod. 
Feijão branco .- aco o o o ES é 720 a 740 IDEM 22 dias—Barca ing. Pedra. 

e NUNAlhO +...» een anda o e e 780 a 790 LIVERPOOL 20 dias—Patacho Esperança. 

de aca RS RR 560 à 570) | NEW-CASTLES3 dias—Galeota hol. Baranda. 

, frade... ..cccececcercenesnene 500 a 530 BAHIDAS 

+”  amarello.......ccececenerereo 640 a 660 —Fragata a vapor amer. Colorado. 


A exportação de feijões n'esta quinzena apenas 


foi de 100 saecos. 
LA D 


E TRAZ-0S-MONTES —Continua a bai- 


xor de preço em consequencia das grandes porções 
que afluem ao mercado. 


ca em ludro. | 
Para Inglaterra despcaharam-se 438 saccos com 
Jã lavada. - 
SAL—O graudo tem regulado a 405000 e o 
miudo a 338000 o milheiro. 
Despacharam-se nesta quinzena 1.279.260 1i- 
tros com os seguintes destinos: 
Rio de Janeiro. ........+- 776710 
Terra Nova .........cv. 502550 


nho de consumo; as pequenas transacções regularam 
de 185000 a 258000 réis a pipa; 
Nos vinhos de exportação nada consta. 
Os despachos para exportação na presente 


quinzena montam & 656012 litros ou 1127 pipas e 19 
almudes, com os seguintes destinos: 

Grã-Bretanha.....ccccrcrerererero 1.00. 402:148 
Brazil...ccocorccro cos oso sro “e... “e. 235:296 
Terra Nova. .ecsecruncereeer Gelo sold oo 12:821 
Copenhague... .ceccecerereesee eee se 8:07%6 
New Lork...ccccuenc suco cc sro» re e 7 À 1 


"Londres 8 de julho 
A crise tem moderado; algumas mais fallencias 

tem havido de bancos, mas só de estabeledimentas 
pouco importantes, não obstante a paralisação do 
commercio poucas casas mercantis tem fallido nem 
se espera sinistros d'este lado. Em compensação o 
banco consolidado que ha pouco parou, ressumiu O 
seu negocio. A principal razão da apathia geral que 
se nota é a taxa do desconto do banco continuar à 10 
p. e: Por fóra tem-se tomado letras a 8 e 9 1/2, mas 
'o banco que reduziu a sua taxa em vista da pouca 
reserva de notas que possue, não obstante a especie 
nos seus cofres ter atingido a alta cifra de 15 mi- 
lhões esterlinos e não poder haver receio sério de 
uma procura de dura, no Continente, visto ter 0 
banco de França a quantia sem precedente de 26 
milhões esterlinos. | 

Ar NHOS —Este mercado tem-se ressentido da 
apathia geral e até baixar o desconto é inutil pro- 
curar effectuar vendas, recusando-se os comprado- 
reg à entrassem em novas transacções, visto não po- 
derem reduzir os seus depositos emquanto durar es 
ta falta de animação. 

CAMBIOS 

Lisboa—90 dias 51 bra 51 3/8. 
Porto=51 l£n 5112. 
o (Ext. da cire. de M. A. Soares). 


- DO 
raca de Lisbos 25 de julho 


dimento ds alfandega grande de 
Lisboa de 2 a 24 dejulho,.......  247:7688734 
5:8038511 


Idem no dia 25..«ceneneaermereas 
268:5124245 


EK 


Cotações om 
Inscri de assentamen- 
to de 3 9/,; (juro pago até 


a 


ao fim do 1.º semestre da 
186 neounco so CR CATA 431/, 0 435/ 
cupons, idem... ........ 431/, 8435/ 
Titulos de 5 acções do Ban- 
co de Portugal......... 4588000 a 4608000 
Banco Commercial do Porto 2468000 a 2485000 
»- Ultramarino....... 3 a 458000 
» Mercantil Portuense 2488000 a 2525000 
” DO essuuneeasss 1204000 a 1228000 
» ANÇÃ..scerscco 728000 4 745000 
o do Minhdti..essco 428000 a 435000 
Titulos de divida publica 
(antigos) «.ececerrecrs 1 a 2 
Titulos de divida publica 
(azues) ...cceccrerceso 2 o 
a de ra ublica Em a 
ag tres operações)..... 4 l 
PaselabedE eos cosas. 16 a 18 
Cambios 
ndres....cves 90 d/d. «o es» 54 1/, 
gris esrerreeo 3 m/d.cce.u 5 
Genova...» 3 m/d...... — 
Milão..... giga ai RA NUCA ii sua a 
Napoles ccseoe .. 3 m/d. . , aa 
Florença ....... 39 m/d...... — 
Hamburgo .... 3 m/d.... . 48 
Amsterdam... 3 m/d...... 427 
Madrid ........ 8 d/v ...... 870 
CGadiê. desci cscoo 8 d/V.cc.v. cui 
PONOP, cccccrao 8 DV asíco par 


Fundos estrangeiros 
Isa de Londres, em 25 de julho — Conso- 
lidados 88 1/,—3 por cento portuguezes 44. 
Bolsa de Pariz, em 925 de julho — 8 por cento 
francezes 68:60 —4 1), por cento 98,50. o 
“Bolsa de Madrid, em 25 de julho — Conso- 


lidados 36-—differidos 35. 


e -—— . 


PARTE MARIFERA 


“ 


Em 28 do corrente, sahirá do Tejo para o Pa- 
rá, a barca Adelaide; epara S. Jorge, a esenna Etel- 
vira—em 30, para a Bahia, o brigue Conde—em 1 
de agosto, para o Havre por Vigo, o vapor Lisboa. 


Porto 3? Gde julho 


ENTRADAS 

FUZETA 10 dias—Cahique S. Antonio e Al- 
mae, mestre Lucas, cavalla. 
“* AVEIRO? dias—lHiate 


al, 
IDEM 7 dias—Hiate Santos & Oliveira, mes- 
tre Neves, dito. 
CAMINHA 2 dias=Hiate Nova União, meatr 
Angelica, milho e arcos. . É 
LONDRES 31 dias—Escuna ing. rei, 
Grey, fazendas a C. Coverley. 
IDEM 17 dias—Escuna ing. Jane Awens Wi 
lians, ditas ao dito. 
NEWCASTLE 17 dias—Escuna ing. Guriné, 
cap. Dyer, cravão ao dito. 
“IDEM 29 dias—Escuna ing. Intreped, cap. 
Dumel, dito a A, R. Moreira. 
IDEM 17 dias—Patacho ing. Rambler, cap. Al- 
gar, ditoa J. F. Vieira de Carvalho, 
TERRA NOVA 27 dias—Patacho ing. Sea Flo- 
wer, cap. Gibant, bacalhau a H. R, Teage & C.* 
STOCK HOLMO 39 dias — Patacho sueco Na- 
thalia, cap. Janson, ferro e aço a J. F. Coelho. 
NEW-CASTLE 18 dias — Brigue ing. Osborn 
& Elisabeth, cap. Frught, carvão a OC, J. da Silva 
Guimarães. 
NEW-YORK 24 dias — Brigue Schiller, cap. 
Barboza, aduella, ete, a J. H. Andressen. 
“* HAVRE 7 dias—Patacho Salamandra, cap. Li- 
ma, fazendas a F. J. de Faria. 


BAHIDAS 
VILLA DO CONDE — Cahique Senhora da 
Conceição & Almas, mestre Pedro, encommendas. 
Ê. FIGUEIRA —Hiate Estreia, mestre Pena, las- 
O. 
TERRA NOVA —Barca ing. Augia, cap. Gru- 


chy, sal, 
LONDRES —Vapor ing. Amason, cap. Warte, 
vinho e gado. 


Cruz 1.º, mestre Pinto, 


e 
cap. 


L 


Idem 327 
(As 8 HOKAS DA MANHA) 
Fora da barra nada se avista por causa da ne- 
voa. 
Calma e o mar bom. 


Movimento marítimo estrangeiro, 
em relação a portos de Portugal 
BAHIDAS 


17 de julho De Shields, o Freak, para Lisboa. 


LIVERPOOL, 19 de julho—Carrega para Lis- 
bon, o Guadiana, cap. Mersman, e para o Porto do 
Boa Fé, cap. Maia, 


Telegraphia eleetrica 
(Dirigido & Associação Commercia!) 
Lisboa 26 ds julho 
ENTRADAS 
HAVRE 13 dias—Patacho Alice. 
NEW-CASTLE 20 dias — Patacho hol. Auton 


Jacob. 
NEW-PORT 16 dias — Escuna ing. Jeseph of 


Barrow. : 
HAMBURGO E LONDRES 70 dias — Escuna 
Roza de Faro. 


] BODERHADN 30 dias —Escuna-barca norueg. 
E 


€ en. 
CARDIFF 7 dias—Escuna ing. Laurel. 


A ultima venda consta regulou a 35200 a bran- 


——V apor de guerra amer. Frolie. 

RIO DE JANEIRO— Vapor ing. Cabral. 
FAYAL—Patacho Hortencia. 
POMARÃO-—Brigue ing. Hetty Mary. 


Di 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 


YBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Psychro- Cariz 
metro | ADM [ga athm 
Grau de 
humid. R Estado 
do ar em| q do ceu 
racções e do 
de satura- ventos tempo 
ção-100 
J b 755,54 | 25,0 | 67 | E. | Limpo 
na 155a1 | 27,4 | 65 E. | Ide 
3 5428 29,2 | 62 | N | Idem 


Maxima tomperatura 29,3 
Minima e 


20,0 
Quantidade de ozono 55 
Pluvimetro (alt. da agus pluvial em 


mil)-0. 
O director, Gomes Oito: 


Lisboa 26 de julho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
A exposição de sericultura ficou adiada. 
Como os leitores sabem, a abertura da ex- 
posição devia verificar-se no dia 31 do mez 
corrente; porém, a pedido do digno governa- 
dor civil d'esse districto, a abertura ficou trans- 


ferida para o dia 5 do proximo mez de agos-| 


to, devendo durar 15 dias, julgo eu.. 
Foi hoje á régia assignatura uma lista sup- 


plementar de individuos agraciados pelos ser-|. 


viços que prestaram á exposição internacional 
portugueza.. | 

Foi tambem hoje assignado o decreto no- 
meando o snr, visconde de Seabra reitor da 
Universidade de Coimbra, como eu tinha an- 
nunciado. pane oino da vi 

Verifica-se a noticia que dei ha dias de ser 
nomeado director geral das-obras- publicasso 
enr. João Chrysostomo de Abreu e Souza, sen- 
do exonerado d'aquelle lugar, que servia inte- 
rinamente, o snr. conselheiro Caetano Alberto 
Maia, por assim o ter pedido. 

O snr. João Chrisostomo já hoje foi á se- 
cretaria. 

Foram hoje assignados alguns decretos 
concedendo differentes condecorações aos mi- 
nistros e a alguns altos funccionarios do impe- 
rio do Mexico. 

O despacho acabou hoje cedo, porque El- 
Rei quiz partir para Cintra com o principe rus- 
so que está entre nós. S. M. partiu ás 2 horas 
da tarde e chegou ás 3 e 58 minutos. 

Ouvi que S. M. agraciara o principe com 
a gri-cruz da Torre e Espada. 

Por mais que tenha indagado, ainda não 
me foi possivel saber o nome d'este persona- 

em. 
Vem hoje na folha official os documentos 
que dizem respeito á questão camararia, à 
qual aqui se tem dado o nome de «crise mu- 
nicipal». 

Esses documentos são: uma portaria ao 
snr. governador civil de Lisboa providencian- 
do sobre asubstituição dos vereadores demis- 
sionarios, a portaria que acompanhava o or- 
camento da camara, que não foi approvado, 
o accordão do conselho de districto declarando 
que o orçamento devia ser alterado. .. 

Na primeira portaria se ordena a execu- 
ção do artigo 112 do codigo administrativo 
(que trata da substituição dos vereadores im- 
pedidos); e 3e diz que os motivos pelos quaes 
os seis vereadores declararam não poder con- 
tinuar a exercer as funcções municipaes são 
improcedentes em vista das disposições das 
leis, porque parte d'esses motivos adduzidos 
nasce do desconhecimento das attribuições su- 
periores do conselho de districto e do gover- 
no; parte contraria os principios fundamentaes 
da administração segundo os quaes, não só 
em geral o mandato depois de acceite não pó- 
de arbitrariamente ser resignado, mas em es- 
pecial não é susceptivel de renuncia 0 servi- 
co municipal, por isso que é encargo publico 
e não é direito que possa ceder-se, encargo a 
que os vereadores tem obrigação de se pres- 
tar pelo tempo prescrito nas leis, e que podem 
ser impellidos a cumprir quando o governo 
entender que ha n'isso conveniencia de ser- 
viço publico. 

Diz mais a portaria, que não é proceden- 
te arasão produzida de falta de meios. suffi- 
cientes para a camara se desempenhar dos 
seus encargos durante o anno economico, por- 
que além dos recursos de que a camara dis- 
põe, o governo subsidiou-a com 61:000,3000 
reis. 

Fallando do orçamento diz a mesma por- 
taria que nenhum melhoramento extraordi- 
nario é alli proposto, e que pelo contrario é 
augmentada a despeza com o pessoal, na 
quantia de 27:0005000 reis, e que sem este 
augmento e com aquelles recursos o serviço 
municipal poderá ser preenchido convenien- 
temente no corrente anno economico. 

Finalmente conclue a portaria mandando 
que ogovernador civil faça constar aosreferidos 
veseadores que não ha motivo que os escuse do 
serviço municipal a que são obrigados pelas 


IE ds ' . da 


ição a titulo de necessidade de melhoramentos 
na cidade para despender uma avultada parte 
d'ella em retribuir empregados bem remune- 
rados; prohibição de augmento de despeza 
com ordenados, salvo quando se possa fazer 
pela suppressão de lugares e reducção dos 
quadros das repartições; eliminação de todos 
os empregos mencionados a mais dos quadros 
legaes anteriormente approvados. 

No accordão se diz que a camara não pó- 
de contar como receita, a quantia que solli- 
citou do governo; quena despeza se dão como 
creados muitos empregos novos que não estão 
authorisados; que a muitos empregados se 
fazem nos ordenados augmentos que não 
foram approvados pelo governo; que vem 


—|calculada pela media dos ultimos tres an- 


nos tanto a receita certa como a eventual 
da camara, quando se devia descriminar a 
certa e fixa que se póde determinar desde já 
da incerta e eventual, 4 qual sómente se deve 
applicar aquelle calculo aproximado. 

Por todas essas rasões o conselho de distri- 
cto era de parecer que o orçamento não estava 
no caso de ser approvado, devendo-se refor- 
mar com a devida regularidade, tendo em 
vista as determinações anteriores do governo. 

Como a transcripção d'esses tres docu- 
mentos occuparia muito espaço, fiz por isso 
um resumido extracto d'elles, para que os lei- 
tores possam estar inteiramente ao facto do 
que se deu entre o governo e a camara muni- 
cipal e poder fazer um Juizo seguro sobre a 
questão. À 

Pelo que se infere da leitura da primeira 
portaria, o governo, effectivamente, está re- 
solvido a fazer cumprir a lei, no caso de rein- 
cidencia dos vereadores demissionarios. O go- 
verno ainda tenta uma conciliação e é por isso 
a recommenda ao snr. governador civil que 
faça sciente áquelles vereadores das disposi- 

des em que o governo se acha, ordenando 
áquella authoridade que o informe do que for 
occorrendo sobre o assumpto para que pos- 
sam tomar-se quaesquer ulteriores providen- 
cias que se tornem necessarias. 
Esta linguagem é bem clara e nãe admit- 
to duvidas. 
Na portaria que accompanhou o orçamen- 
to, é certo que outra linguagem podia e devia 
ser empregada. Algumas phrases são bastan- 
teasperas, e as irregularidades commettidas 
pela camara são apontadas com uma rudeza, 
que não podia-deixar de ferir a dignidade dos 
seus membros. 
-— Hoje a «Revolução de Setembro» occupa- 
se d'essa questão camararia de que queria fu- 
gir, segundo declara, por ter amigos muito in- 
timos no grupo dos camaristas que se escusa- 
ram de continuar a servir. O voto da «Revo- 
lução» é contrario áquelles cavalheiros. Não 
podia deixar de ser. Quem tratar desapaixona- 
damente a questão não póde ser de parecor dif- 
ferente d'aquelle. 

Consta que o governo mandára perguntar 
quala força, com cavallos, dos regimentos de 
cavalleria n.º 3, 6, 7 e 8. Naturalmente es- 


. 
” 


ses regimentos vão para o campo de instrucção | - 


e manobra. 

Disse hontem que me constava ter-se sui- 
cidado um mancebo morador na calçada de 
Garcia. Infelizmente não estava mal informa- 
do. O suicida chamava-se Alexandre José da 
Silva Gomes, tinha 29 annos, eera escriptu- 
rario dos catalogos da Bibliotheca Nacional de 
Lisboa. Era mancebo instruido, de optimas 
qualidades, excellente empregado e muito que- 
rido de todos com quem tratava. 

“Tinha a mania suicida. Não |fallava em 
outra cousa, e matou-se exactamente como 
tinha dito diversas vezes que se havia de ma- 
tar. 

Foi encontrado deitado para traz e a ca- 
deira sobre elle. | 

Crê-se que elle se sentara em uma ca- 
deira com a face para .o espaldar,amarrou ahi 
a pistola, introduziu o cano na boca e disparou 
a arma. 

Pelo quarto encontraram-se pedaços de 
miolos e parte do craneo! 

O infeliz deixou duas cartas para dous 
amigos e um bilhete que dizia assim: 

«Ninguem é culpado na minha morte. 

«As unicas pessoas encarregadas de tudo 
o que me diz respeito, são o snr. João Candi- 
do da Trindade, rua Augusta n.º 254, eo 
snr. Antonio Joaquim da Silva, rua do Prin- 
cipe n.º 83, 3.º andar. 

«A, J. da Silva Gomes.» 

Consta que fôra hoje assignado o decreto 
que estabelece que os contadores para medir 
o gaz de illuminação que houverem de ser em- 
pregados de novo em todo o reino designarão 
por unidades do systema metrico-decimal a 
quantidade de gaz que por elles passar. 

As taxas dos afilamentos serão : 

Contador para 1 a 3 bicos, 100 réis; 3 a 5 
bicos, 120 réis; 6 a 10 bicos, 140 réis; 11 a 20 
bicos, 200 réis; 21 a 30 bicos, 250 réis; 31 a 
50 bicos, 300 réis; 51 a 100 bicos, 500 réis. 
Os afilamentos em casa do consummidor dos 
contadores, qualquer que seja o numero de bi- 
cos, 15000 réis. Estas taxas serão pagas pelos 
donos dos contadores. 

Vai ser permittido nos contractos entre par- 
ticulares, o uso das denominações das novas 
medidas de capacidade para liquidos e seccos, 
devendo ser declarado o valor equivalente em 
medidas antigas, mas sempre referindo-se ás 
novas medidas. | 

No «Standart» de Londres chegado hoje 
de Londres, vem o seguinte annuncio, que é 
muito curioso: 

«Em setembro ou outubro de 1865 disse- 
se no corpo legislativo francez que ha em Lon- 
dres uma agencia para obter condecorações 
portuguezas da Ordem de Christo. —O honra- 
do orador esqueceu-se de indicar a séde da 


As mesmas noticias acrescentam que se 
estava verificando o desembarque de italia- 
nos, quando se apresentou a frota austriaca, 
ficando aquelle interrompido e que durante o 
combate tinham sido mettidos a pique tres 
navios austriacos. 

Não obstante, as noticias mais authorisa- 
das de Vienna asseguram que a esquadra aus- 
triaca não colheu do combate grandes avarias, 

orem obteve um grande triumpho. 

VIENNA 21— (official). Hontem ao meio 
dia a esquadra italiana composta de 23 navios, 
entre elles 12 fragatas encouraçadas, foi ata- 
cada perto de Lissa pela esquadra austriaca. 
Durante o combate uma grande fragata en- 
couraçada italiana foi mettida a pique pela 
fragata austriaca «Fernando Maximiliano». 
Outra fragata italiana foi pelos ares. Não pô- 
de salvar-se ninguem d'estes dois navios. O na- 
vio austriaco «Imperador» cercado por 4 fra- 
gatas encouraçadas italianas, metteu a pique 
uma e bateu as outras tres, perdendo a meze- 
na de grupez, 22 mortose 82 feridos. À es- 
quadra austriaca está em perfeito estado de 
combate. As suas avarias são pouco consi- 
deraveis. Tendo sido repellida, e perseguida 
a esquadra italiana, Lissa está completamen- 
te livre. 


Novo estabelecimento 


A Povoa de Varzim ha-de abrir-se no 1.º 

do proximo mez de agosto um novo esta- 
belecimento de fazendas brancas (no Rego). 
Conterá um grande sortimento de capas e 
paletots de seda e panno, feitos pelos ultimos 


riadas fazendas da ultima moda para vestidos 
e tudo o mais que costuma haver num bom 
estabelecimento. Previnem-se os snrs. banhis- 
tas e as pessoas que concorrerem a banhos que 
encontrarão alli tudo que desejarem a preços 
baratissimos. (3213) 


AO BARATEIRO 


SEM CONPETIDOR 
31 — RUA DE CEDOFEITA — 35 
(Esquina do Carregal) 

sa de receber grande sortimento de 
tiras e entre-meios bordados de cambrae- 

tae cambraia de alta novidade; pannos de 
cores para meza, iguaes aos que estiveram na 
exposição, desde 25400 réis para cima; gran- 
de sortimento de leques de diversas qualida- 
des; linhos de cores para vestido a 230 réis o 
metro; ditos largos de superior qualidade;cas- 
sas de cores para vestido a 100 réis, o covado; 
ditas pretas e brancas largas a 80 réis; guar- 
asoes brancos para senhora a 15100 réis; di- 
tos para homem a 19500-réis; grande porção 
de lenços de linho brancos a 80, 90e 100 réis 
e mais preços; chailes de casemira com quatro 
faces a 35000 réis; ditos transparentes desde 
15500 réis; lenços de seda de boa qualidade 
desde 320 réis para cima; saias de cores a 
15400 réis e mais preços; fechos e cintos mo- 
dernos; golas e punhos chegados hoje e na ul- 
tima moda; chailes de merino pretos desde 
28500 réis; glacés pretos desde 600 réis o co- 
vado para cima; ditos de cores a 900 réis; 
morcellinas brancas desde 240 réis o metro; 
fiquet branco a 400 réis o metro e mais pre- 
ços; fazendas de lã desde 120 réis para cima; 


- |bedoinas e chailes de seda pretos de alta no- 
Lisboa 26 ás 11h. e 60 m. da manhã vidade; grande sortimento de sapatos e boti- 


FLORENÇA 24.—Hontem o gene” |nhas para senhora; grande quantidade de 
ral Medici deu um novo combate em |guardasolinhos para senhora com grandes re- 
Val Sugano perto da aldeia de Borgo, dueções em preços, e principiando em 13500 
onde o inimigo estava entrincheirado.|réis; 

Na mesmatarde foi tomada de as-|pos d | 
salto a povoação de Levico, no Tyrol. muitas mais fazendas tudo por preços muito 

Medici marcha sobre Trento, d'on-|baratos. (3216) 


de está distante 18 Kilometros. Do pen A RS ct 
TFRASPASSE 


VIENNA 25.—0s jornaes quasi por 
unanimidade pedem a demissão do mi”! RASPASSA-SE o estabelecimento de fa- 
BERLIN.— Em Francfort alem da e Ep na rua de Santo E 
contribuição de guerra serão as tro- pn E A dé en UE asa 

pas prussianas aboletadas em casa dos EEnê Ro a casa on e 
Para tractar namesma. (3105) 


habitantes. Os senadores e outras pes- 
soas notaveis não alojarão menos de 
Nº rua de Santa Catharina n.º 864, proxi— 
mo ao largo de Aguardente, ha commo- 


cincoenta homens. 
dos decentes para 3 hospedes de cama e mesa 


ESPECTACULOS em salas separadas. (3111) 


: RRENDA-SE a quinta denominada de 
Palacio de Cr y stal ÂÀ Athães, sita no ao de Athães, fregue- 


Domingo 29 de julho + zia de Santa Cruz de Jobin, no concelho-de 

A's 5e meia da tarde execução no grande orgão | Gondomar, a legua e meia d'esta cidade, e na 
PRO pa Pp Ea ORE ici margem direita do rio Douro: tem casa nobre 
A” noute illuminação do Chalet e musica, com capella, e casa propria para caseiros, com 

Os bilhetes d'este dia dão direito ao sorteio de /aidos e palheiros, allugando-se com a casa 
como melhor convier. À 


O «Constitutionel» de 22 publica um arti- 
go, no qual exprime a convicção de que a Aus- 
tria tem graves motivos para não repellir as 
propostas de paz que lhe véem do imperador 
Napoleão, porque o imperador, fazendo estas 
propostas, não só pensou nos interesses da 
Prussia, mas tambem nos da Austria. 


e e e mo e 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER É& C.?) 


cortinas bordadas; toalhas e guardana- 
elinho de 800 réis a duzia para-cima; 


10 premios. | a nobre ou sem ella, 
de Rot roles só poderão ser reclamados no PrãSo | reforida quinta consta de terras lavradias com 
Entrada geral—100 réis. agua de rega e lima, lameiros, e matto com 
carvalhos e pinheiros, engenho de fazer azeite, 
j pomares de fructa e espinho, montados etc. 
Quem a quizer arrendar desde o S. Miguel de 
| setembro do corrente anno em diante dirija- 
se ao largo de S. João Novo n.º 12. (1597) 
| pa alugar-se na rua do Almada uma 
loja terrea; quem tiver,queira dirigir-se ao 
EXPÉE RB: ENTE snr. Antonio de Souza e Silva na mesma rua 
| ca vigb h | ma |n.º 239. (2614) 
1S pessoas que dirigirem cartas sobre as- cá | 
A leis Ad ao jornal rogamos. o ALU GA SE 
favor especial de as subscriptarem ao DIRE- MA morada de casas com bons commodos 
CTOK, OU ADMINISTRADOR DO COMMERCIO DO para numerosa familia, quintal, aguas e 
PORTO, para serem logo abertas apenas são re-|boas vistas para o mar, sita na rua do Pombal. 
cebidas. Quem a pretender falle na rua dos Ingle- 
: : zes n.º 18. 2949 
os amigos, conhecidos e pessoas [2272 
à o | EN Sento a grande casa sita na rua da 
philantropicas Boa Vistaem que morou o snr. Antonio 
ACE A-SE doente e na maior precisão, na Bernardo Ferreira, a qual tem boas cocheiras, 
rua de Bellomonte n.º 58, 3.º andar, jardins, etc. 
Falla-se na mesma rua n.º 176. 


Domingos de Souza Lobo, escrevente do Tri- 
bunal do Commercio d'esta cidade. 

Recorre, por isso, aos seus amigos, co- 
nhecidos e mais pessoas philantropicas para 
que o soccorram com uma esmola. 


(3160) 
fo aaleaças a casa da rua de Camões n.º 


195, quasi nova, pintada recentemente, 
com muitos commodos para familia, com lin- 
do jardim e bom quintal, tem poço com muita 
e boa agua que serve para fazer chá. Junta- 
mente se vende a mobilia e trem de cosinha 
se convier: para tractar na mesma, 


ALLECEU hontem ao meio dia o snr. An- 

tonio Joaquim Rosas; os officios de sepul- 

tura terão lugar hoje ás Ave-Marias na paro- 
chial igreja de Cedofeita. 

D. Anna Margarida Lima Rosas, Henri- 
que Francisco Moraes, Antonio de Oliveira 
Leça e Joaquim da Rocha Souza Vasconcel- 
los, esposa e amigos do fallecido pedem a to- 
das as pessoas de sua amisade o especial favor 
de comparecerem áquelle religioso acto. 

Pede-se desculpa de cumprimentos. 

(3215) 


(3167) 


=— e e A e 


Casa para alugar 
Ai juntos ou separados os dous 
ultimos andares e mirante da casa da Ferra- 
ria de Cima hoje rua dos Caldeireiros n.º 174, 


rua de S. Miguel n.º 19. (3004) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 
Ds Juizo de direito da 3.” vara e cartorio | LAENDE e compra dos differentes Bancos e 

do escrivão Silva Guimarães da comarca companhias e se encarrega de transacções 
do Porto, estão correndo editos de 30 dias a|commerciaes, assim como qualquer ordem de 
contar de 16 do corrente a requerimento delfóra da terra. - (1618) 


Agostinho Francisco Velho, pelos quaes são Acções e inscripções 


chamadas todas e quaesquer pessoas que se 
OSE' Julio da Costa, na Feira de'S. Bento 


Editos de 30 dias 


modelos chegados de Pariz, assim como va- 


176e 178. Tracta-se defronte n.º 193 ou na| 


'Aguas-ardentesprussianas 
ESTAS aguas-ardentes, conhecidas na In- 
glaterra, França e Hespanha por sua 
dureza e superior qualidade, vendem-se em 
casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 
nior & C.*, Bellomonte n.º 99. (943) 


SO PROVANDO-SE 


E que se faz ideia da boa qualidade de vi- 
nho que se vende na calçada do Corpo 
da Guarda n.º 6 e 8; por almudee a retalho a 
40,50,60 e 70 réis o quartilho; asssm como 
vinhos velhos engarrafados de 160 a 400 réis 
a garrafa. (2988) 


AMOREIRAS BRANCAS 


VER no Laranjal 162, Porto. 
' (789) 


Presuntos de Westphalia 


RECEBIDOS ULTIMAMENTE 
ENDEM-SE no grande deposito, largo de 
S. Domingos n.º 37 — Porto. (3064) 


Baga superior 
Rua dos Inglezes n.º 44 | 
SA ELES 


Muito barato para liquidar 


A rua de Santo Antonio n.º 65, ha uma 
grande porção de tapetes para sallas, que 
se vende por atacado ou aretalho. (2856) 


Armazem inglez 

RUA DAS CONGOSTAS, 33, 1.º ANDAR 
ENDEM-SE alcatifas, tapetes, pelles, es- 
teiras de pita para salas, janellas e esca-. 
das, tapetes para sophá, portas e jancllas, ca- 
sacos para. verão e capas à prova de agua, 
mantas para carros, cobertas,cobertores,panos 
para commodas,toalhas turcas para banho, toa- 
lhas e guardanapos adamascados, panos, pia- 
nos, jardineiras e mezas de jogo, fazendas pa-. 
ra calças proprias para a estação, cortinas, 
chailes, fazendas para vestidos de senhora, es- 
teiras e capachos de coco para portas e pata- 


mares, chá verde e preto, tudo por preços ra- 


soaveis e fixos. 


(3092) 
Lã de caruma de pinheiro 


(MEDALHA DE 1: CLASSE NA EXPOSIÇÃ 
INTERNACIONAL PORTUGUEZA) 
ENDE-SE e tomam-se ordens para este ar- 
tigo emtecidos, malha, fio e liem rama, 
Bellomonte n.º 73, (escriptorio.) 
(2936) 


Manometros, contadores e. 


injectores 
Pa io alguns de author allemão 
muito acreditado, para machinas a vapor 
de diversas forças. 
Bellomonte n.º 73, (escriptorio.) 
(2935) 


d. de Souza Guimarães 
219—-RUA DE SANTO ANTONIO— 223 
REcErS ultimamente de Inglaterra um 

variado sortimento de serviços completos 
de Electro Silver Plated de todos os 
tamanhos, colheres, facas, bandejas e.salvas, 
do mesmo metal; faqueiros com cabos de mar- 
fim, osso e bufalo; assim como recebeu de 
França bonitos fechos para cintos, brincos e 
broches de metal prateado; livros de missa 
com capas de tartaruga, madre-perola, mar- 
fim e velludo; albuns de chagrin, charão e 
madre-perola; perfumarias dos mais acredita- 
dos fabricantes de Pariz e Londres; taboleiros 
de charão; occulos e lunetas, ditos de longa- 
vista e de theatro, e muitos outros artigos de 
novidade. Preços os mais limitados. 


(2419) 


Bom salame de Bolonha, Italia 


Dº primeira qualidade chegado de Genova 
pelo vapor, vende-se na rua dos Banhos 


n.º 47, (3186) 


" VENDEM-SE 


UAS propriedades no aprasivel lugar de 

“ Sant'Anna de Leça do Balio, onde vaiter 
lugar a 26 do corrente, a grande feira de anno 
e arraial, que constam uma de casa nova aca- 
bada ha dous annos, quinta murada com po- 
mares, casas para caseiros, e cavallariça e por 
baixo da casa nova um grande armazem apro- 
priado a negocio; está actualmente habitada 
pelo snr. administrador do concelho da Maia. 
Outra fronteira, com casas antigas e grande 
campo murado que circunda o campo da feira, 
está afrutado e tem ramadas, sa 

Os snrs. pretendentes teem bella occasião 
de apreciar estas propriedades e a excellente 


O 


” [ocalidade, no dia da romaria. Tambem se 


trocam por titulos do governo ou acções de 
Bancos. Tracta-se com seu proprio dono Ma- 
noel E. Cardozo,agente de leilões, rua de San- 
ta Catharina n.º 158. (3138) 


A. M. CABRAL 


90— RUA DAS FLORES — 90 
(Defronte da Companhia dos Vinhos) 


RECEEO ultimamente de França e In- 


glaterra grande sortimento de 


PAPEL PINTADO 
PARA FORRAR CASAS 


CRYSTÃES 


Para meza, de toda a qualidade 
VIDROS DE VIDRAÇA 


agencia, — Onde é? Póde alguem obter o 
grau de commendador d'esta ordem? Pede- 
se promptaresposta, para Charing Cross n.º 
101, Hotel em Londres.» 

O conselho de saude publica do reino fez 
saber, por edital de 25 do corrente, que é con- 
siderado inficionado de cholera morbus, desde 
17 do corrente, o porto de Hamburgo, e sus- 


leis vigentes, que no caso de não obedecerem 
cumprao mesmo governador civil o art. 112 
do Codigo administrativo e communique ao 
governo o que occorrer n'este assumpto, pa- 
ra que possam ser tomadas as providencias 
que as circumstancias exigirem. 

Na portaria que acompanhou o orçamento 
da camara para ser reformado se diz que elle 
deve ser emendado nos termos seguintes : — 
suppresslona receita da verbade 159:5625011 
réis, que a camara solicitou que lhe fosse pa- 
ga pelo thesouro publico, porque dependendo 
essa concessão de medida legislativa, que não 
ha, é menos regular inserir semelhante verba 
como receita, pois de um tal systema resul- 
ta forçosamente que o orçamento tem um 
deficit igual áquella somma, e o codigo pro- 
hiboa approvação de orçementos com deficit; 
reducção dos ordenados dos empregados pa- 
gos pelo cofre municipal aos mesmos termos 
em que estavam nos precedentes orçamentos, 
por mio haver rasão alguma que justifique o 


Mv. 


ERTERIOE 


Folhas de Madrid de 23, de Londres de 
22, de Bruxellas de 21. 

PARIZ 22 —As noticias que ácerca da 
derrota da esquadra italiana hoje se receberam 
de Florença, pretendem diminuir a gravidade 
d'aquelle successo, e ainda que confessam 
que se perderam os dous formosos navios «Rei 
augmento orçado, porquanto os empregados|de Italia» e «Palestro», dizem queo almiran- 
da camara teem ordenados superiores aos das| te italiano quiz tentar um novo combate quan- 
primeiras repartições do estado além dos emo-| do a esquadra austriaca emprehendeu a reti- 
lumentos, e porque é manifesta inconventen-'rada, deixando a italiana senhora do theatro 
cia solicitar do estado um augmento de dota-lda luta. 


peitos todos os mais do mar do Norte, com-—| Carvalhido, o venham deduzir dentro do refe-| Aairn vi E 
prehendidos entre esta cidade e a Hollanda. |rido praso de 30 dias ao cartorio do mencio- EO SAND Velo Bordo BR Pica RI 


nado escrivão no palacio da justiça em 3. João 
Novo, com a pena de serem lançados e se jul- 
garem as ditas propriedades livres e desem- 
bargadas para o arrematante. 

Porto, 26 de julho de 1866. 


Como procurador, 


gante, propria pa- 
raum cavallo. | 


(3029) : 


Antonio Ribeiro da Silva. 
(3214) 
VENDE-SE 
+ es MA linda vi- 
EN, — dd a ctoria, toda 
ta “as x - 
dg DR a nova e muito ele- 


L. 


N 


julguem com direito ás quantias de 6945820 
e 1414410 réis, producto liquido consigna-|? n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 


do no deposito publico, proveniente da arre- 
matação que o annunciante fez de uma pro- 

riedade de casas terreas, campo de terra la- 
vradia e mais pertenças e uma tapada de mat- 
to, tudo sito no lugar do Matadouro, fregue- 
ziade Paranhos, e pertencente que era aos 
executados Claudina Rosa e marido João Luiz 


Brancos e de cores, etc, etc, etc, 


PREÇOS MUITO BARATOS 
(2679). 


Grande deposito de charutos 
NO LARGO DOS LOYOS N.º 15 
“rosana a ter charutos da Bahia das 

melhores fabricas, do preço de 20, 25, 
30, 40, 50, 60 e 80 réis e havanos de 20, 30, 
40 e 50 réis, fazendo-se o desconto de 10 p. e. 

Quem quizer convencer-se da excellencia | a quem comprar de 100 para cima, e picadi- 
d'este vinho, não deve perder a occasião de|lho, caporal, Virginia, Maryland, Turquia; 
experimentar, comprando uma pequena por-je rapé e picadilho do Rio de Janeiro de supe- 


ção, quer seja engarrafado, ou em barril. rior qualidade; tambem tem o desconto de 10 
(2317) |p. c. a quem comprar de 1 kilo para cima. 


Vinho do Porto tinto e cem 


a velho 
OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, D 


tem algum para vender, em garrafas, 


tamento e coupons; acções de todos os bancos 
e companhias. (465) 


Verdadeiro vinho velho do Porto 
UGUSTO Fabião Almeida de Mendonça, 


tem no seu escriptorio na rua de S. Fran- 
cisco n.º 15, 1.º andar, um deposito de verda- 


Corridas nocturnas 


ESDE o dia 25 do corrente em diante, 
haverá da Foz para o Porto dous carros 


- “| que sahirão da Foz as 10 11 horas da noute, 
Encanto puaANpAROS qualidade (29) |e do Porto para a Foz ag 1 horas e meia nou- 
te, preço 200 réis. Os bilhetes vendem-se na 
COUPÉ PARA VENDER tra, rua do Passeio Alegre em casa de Anto- 
A rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para nio Romeiro no: sitio da Postura, e defronte 
vender um excellente coupé em muito na de João Janota; e no Porto, Largo do 
bom estado de conservação. (5401) Carmon.º 73, (botequim). (2597) 


— e mm mm ma cem 


EM o dia 1 de agosto no tribunal da 2.º vara 


Liverpool 


E festas as, Pereira Valverde Miranda Vas- 
concellos não lhe sendo possivel agradecer 
pessoalmente a todos os ill.”º*, exe.M e 
rev.?º snrs. que se dignaram assistir aos Tes- 
ponsos de sepultura e funeral 
Seu muito presado sogro O snr. 


Favões, concelho de Marco de Canavezes, 
faz por este meio, pedindo a todos desculpa 
e protestando-lhes o seu eterno reconheci- 
mento. (3211) 


[e 
qem, 


E a À 


em S. João Novo, tem de arrematar-se 
um terreno sito no lugar de Nogueira;fregue- 
zia de Oliveira do Douro, o qual em outro 
tempo serviu de pedreira e confronta do nas 
cente e norte com D. Rita de Cassia Amorim! 
e assim como do sul e do poente com o cami- 
nho publico, avaliado na quantia liquida de 
305000 réis. Mais um terreno que em outro 
tempo serviu de saibreira-e confronta do nas- 
cente e poente com D. Rita de Cassia Amorim, 
e do norte com Manoel Carvalho, e do sul com 
o caminho publico, avaliado na quantia liqui- 
da de 95600 réis, cuja arrematação se faz por 
deliberação do conselho de familia no inven- 


tario do rev. Manoel Ferreira Nunes. 
(3208) 


AMA 


QUEM precisar de uma ama secca para tra- 
% tar de um menino ou menina para a cida 
de ou-para fóra, queira dirigir-se á rua Chã 
n.º 77 ultimo andar. (3210) 


Chegou de Amarante e ainda 
não está baptisado excellente vinho 
verde, por pipa, almude, e quarti- 


lho, na rua dos Inglezes n.º 26. 
(8207) 


Po 2 E TT ES 
LUGA-SE uma linda casa por anno, aca- 
à bada de construir com commodos para 
numerosa familia, na rua Central em frente da 
capella da Senhora da Conceição na Foz do| 
Douro; a chave está na rua do Monte Bello 
n.º 67. 


Casa com quintal é agua 
LUGA-SE na rua das Bicas, indo para Vil- 
lar, a casan.º75, quasi toda forrada a pa- 


pel, para familia regular, com quintal, grande| 


tanque com duas grandes bicas de agua: 
para tractar e procurar a chave para a ver, 
rua da Restauração n.º 110. 
e gas .1 é —— — - - 
ENDE-SE uma casa na rua do Principe) 
n.º 276, 278 e 280, para liquidação do 


(8204) | 


no om e e — 


| Grande leilão 
"POR TODO O PREÇO PARA ACABAR 


Dario de Gomes Rodrigues, alquilador no 


largo do Carmon.º 61, precisa de contra- 
ctar com um fornecedor de palhas (por arroba.) 


OMINGO 29 e segunda-feira 30 do cor-| As propostrs recebem-se em carta fechada até 
rente, pelas 9 horas da manhã, haverá!ao dia 31 do corrente. As condições acham-se 


guarnições de salas de pau preto e mogno, O 
que tudo se arrematará por todo o preço, em 
consequencia de seu dono ter que se retirar 
no dia 10 de agosto proximo. (3200) 


MO Aunsiato 
JR UNA Moreira de Jesus e marido J osé 
Alves da Cruz, da freguezia de Moreira, 
concelho da Maia, districto administrativo do 
Porto, requerem perante a administração do 
mesmo concelho a renovação do seu praso cha- 
mado do Casal do Paço sito na referida fregue- 
zia, o que é foreiro á fazenda nacional pela 
extincção da commenda da Fonte Arcada. 
Quem tiver direito a contestar a referida re- 
novação deve deduzil-o no praso de 30 dias a 
contar da data d'este perante a mesma admi- 
nistração, findos os quaes seguirá o processo 
de renovação seus termos. 
Porto 25 de julho de 1866. (3183) 


ANOEL de Araujo Basto e Domingos Jo- 

sé da Costa Junior, dissolveram amiga- 

velmente a sociedade que girava n'esta praça 

debaixo da firma de Manoel de Araujo Basto 

& C.*, ficando todo o activo e passivo a cargo 

do ex-socio Domingos José da Costa Junior. 
Porto, 24 de julho de 1866. 

(3181) 


ESEJA-SE fallar com os herdeiros de 
Francisco Correia Vieira, fallecido em 
Pernambuco, a bem de seus interesses; quei- 
ram annunciar por este jornal sua morada, 


ou dirigir-se á rua nova dos Inglezes n.º 68, 
2.º andar. (3179) 


“ALVICARAS 
Ã quem entregar na rua dos Lavadouros n.º 
26 um alfinete de ouro esmaltado que se 


perdeu no dia 23 desde a ditarua até à Porta 
Nobre. 


(3178) 


NTROU uma barca baca- 
lhoeira, trazia uma cachor- 


FL. ra da Terra Nova, idade 4 


mezes, livre da molestia; quem a pretender 


falle na rua dos Banhos n.º 93. (3182) 


Novo estabelecimento 
ANOEL Antonio Baptista e João Augus- 
to Pereira, debaixo da firma de BAPTIS- 


TA & PEREIRA, narua do Almada n.º 7, 
(3212) |9.e 11, antiga rua das Hortas, participam a 
| todas as pessoas do seu conhecimento e fre- 
guezes que abriram a sua loja de fazendas de 
lã, linhos para vestidos, bordados e guarni- 


inventario por falecimento de Antonio José cos perfumarias, lenços de seda e de linho, 


'erreira; quem a pretender dirija-se a Tho- 
maz Antonio de Araujo Lobo na praça de 
Santa Thereza, testamenteiro do dito fallecido. 

e. (3205) 


Banco Lusitano 
CAIXA FILIAL NO PORTO 
Rua de Bellomonte n.º 92. 
ENCARREGA SE de liquidações de segu=! 
à ros da companhia Tutelar bem como de 
quaesquer outras em Hespanha., | 
Porto, 25 de julho de 1366. | 
Os gerentes da caixa filial, 
a “José Nogueira Pinto. 
O o No E Jo Ehlera. (9196), 
— Banco do Minho 


estatutos, são convidados 05 snrs. accio- 


nistas a eflectuarem no Banco a 3.º prestação | 


de 20 p.c., ou 205000 réis por acção, desde o 
dia 5a 15 do proximo futuro mez de julho do 
corrente anno. 

Braga, 22 d 
HIDE e "Os gerentes, . 4 Ases 
João Evangelista de Souza Torres e Almeida. 
Manoel Luiz Ferreira Braga, (2223) 


Liverpool & London & Globe. 
INSURANCE COMPANY 
Contra fogo, e seguro de vidas. 
1 DALE STREET 20 221 pouLtry 
“+ London - 

u AGENCIA NO PORTO 
| 28, RUA DOS INGLEZES | 
Capital dons milhões de libras . 
dem posses - MerMBAS sor cosss ervirá 
“Fundos realisados e empregados 
| 14.491:000$000 


e maio de 1866. 


Os premios annuaes recebidos excedem 


pod Rap va dABICUtOS 170 - s7 
Q srs: assignado continua a tomar segu- 
Fã os sobre propriedades, fazendas, vinhos, 


4 


E! conformidade do $ 4.º do artigo 2.º dos| 


flores, fitas para chapéus e muitos outros arti—| 
gosproprios do seu estabelecimento e que tu- 
do vendem por preços muito commodos. 


. 


(8082). 


Dal —.—— — en a 


ESCRIPTURAÇÕES 


EM guarda-livros competentemente habili- | 


tado, offerece-se para tomar conta de qual- 


quer eseripturação por partidas simples ou do- 
“bradas, liquidações, balanços, etc. Tambem 
“lecciona partidas e contabilidade. 


Rua de Santo Antonio n.º 53. 


MUDANÇA 
JESSE AUGUSTO WENBEL 
ARMADOR E ESTUFADOR 
COM DEPOSITO DE PAPEIS PINTADOS 
YORTINAS, galerias, abraçadeiras, trans- 


parentes, campainhas electricas, moveis, 


(2584) 


estofos, damascos de lã e de seda, espelhos, ca- 
mas de ferro, colxões, etc, etc. 


Mudou o sen armazem para a rua 
Formosa, 309 | 


Em frente do Bolhão à ido 
(2987) 


Paletots baralissimos 


E 4 a 85000 réis para senhora e homem. 
* Rua das Flores n.º 45. (3074) 


eposito de bichas francezas para 
oi sangrar 
ANOEL dos Santos, em Cima do Muro 


& n.º 183 vende francezas a 25 réis cada 
ma responsabilisando-se pela boa qualida- 
e. Tambem tem bichas de Hamburgo que: 
vende por preços commodos, || (2833) 


:C A L DOS + EIS no tractamento 


E de todas as doenças 
Pp E ITO É À E S de peito nasafleeções care- 


cteristicas da fraqueza geral e inacção dos or- 


moveis, etc., e tod a qualidade de seguro no|gãos, augmentam consideravelmente as for- 


ramodevidas. | 
Porto, 1 de julho de 1866. 
Co Augusto José Shore, 
Es 7 ER ER OTIDEo 01 


“(3095 


rap 2 FE 


Nº dia 31 do corrente mez de julho, às 5 


- . » um «sr 


daa responsabilidade proveniente de actos 
de terceiros não authorisados; e declara igual- 
mente que-José Werreira da Silva Castello 
Branco deixou de ser seu agente, ficando-lhe 
por isso retiradas as authorisações que tinha 
do annunciante. 1] (3195) 


Grande leilão 
RUA DOS BRAGAS N.º (LETRA V) 
Detoda amobilia pertencente a uma familia 
que se retira 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


“A segunda-feira 30 do corrente, pelas 10 
* e meia horas da manhã, haverá leilão 


ças aos individuos debilitados, sendo o mais 
util alimento na convalescença das doenças 
graves. Deposito no Porto, A. J. de Araujo, 
praça do Bolhão n.º 331 a 333. (2950) 


FE S/7AROPE PEITORAL 
$ JAMES, legalmente 
“authorisado pelo conselho 


BOLS DE MATIGO E *orarmaceu 
E Ex - pharmaceu- 

À tico dos hospitaes militares. — 4 fr, o frasco. 
— Remedio o mais certo, o mais prompto eto 
mais economico para curar as molestias con= 8 
josas antigas ou recentes. Successos con- 
stantes.— Injecção de Matico,3 fr.o frasco. 
Deposito geral na Pharmacia allemãa, 
rua de la Chaussée-d'Antin, 68, Paris. . 


did 5. (531) 
Phofographia de Sala & Irmão 
95—RUA DO BOMJARDIM—95 

CHA-SE este estabelecimento montado 
com todos os requizitos da arte, e tambem 
munido de machinas e utensilios que n'elle se 


executam todos os trabalhos photographicos : 
tiram-se retratos e reproducções em todo o ge- 


nero, responsabilisando-se pelo esmero do tra- 


alho. 


(2096) 


Photographia Italiana 
ESAR Ubaldi acabadeestabelecer na Povoa 
do Varzim, rua do Norte n.º 38, um atelier 


de diversos moveis, como guarnição de sala|phothographico que está aberto aos snrs. visi- 
de visitas, sophá e cadeiras de braços com es-|tantes desde as 8 horas da manhã, até ás 2 


tofo, camas á franceza, commodas com pe- da tarde. 


dra marmore, guarda-vestidos, tremó, camas 
de ferro, lavatorios, guarda-louça, meza de 


(3045) 


Rua das Floresn. 29 


jantar, louças, objectos de cosinha e E e listas impressas em papel muito bom, 


mais que estarão patentes. (3180) 


para passageiros. (3048) 


n.º 101 e 103. 


por morte de leilão na casam. 51 da rua de Cedofeita, da patentes no escriptorio do mesmo estabele- | raiz, de seis moradas de casas pertencentes aos herdeiros da snr.* D. Gertrudes Amalia de | Waals 
Francisco de|resto dos moveis que ficaram do leilão do dia 
Vasconcellos C. Real, naigrejade S. Paio de/22 do corrente, a saber: uma rica mobilia de 
, | o| quarto de dormir e mobilias completas para 


cimento. 


Porto, 22 de julho de 1866. (3147) 


SD E e 


S carros n.º 16 ou 55, qualquer delles 
sahe todos os dias ás 4 horas e meia da 
manhã da Porta Nobre para os banhos da 
Foz. Recebe passageiros tanto na Porta No- 
bre como na Foz, d'onde voltará ás 6 horas 
da manhã. Preço 80 réis. (3203) 


CASA PARTICULAR 


A rua da Torrinhan.º 120, ha salas e quar- 


tos para hospedes por preços commodos.. 
5 - (SIT) 


RA uma casa particular que tem commodos 
“db para um hospede, com comida ou sem 
ella. Rua de Santa Catharina n.º 6d. 

(2046) 


A rua de Santa Catharina n.º 32, ha uma 
casa particular que recebe hospedes e tem 
commodos numerosos para uma (amilia. 
Preços commodos. (3065) 


a LUGA-SE uma linda casa acabada de novo as o 


na praia dos Banhos em Lavadores à beira 


mar, para.uma familia numerosa; quem a per-|: 


tender falle com José Pinto da Costa Junior em 
Villa Nova de Gaya, S. Marcos. (2994) 


PARA ALUGAR 


A rua da Lada n.º 78, junto à Ponte, alu- 

gam-se juntos ou em separado um arma- 

zem com um magnifico salão por cima; aquelle 

de lotação de 200 pipas ás duas e este com 

capacidade para 10 ou 12 mil alqueires de 
cereaes ou para bacalhau. 

Quem os pretender falle no escriptorio de 
Antonio Caetano Rodrigues rua de S. Fran- 
cisco n.º 4, 

Às chaves estão na Toja dos snrs. João 
Francisco Gomes & Irmão no caes da Ribeira 
n.º 28. (3054) 


Quinta para alugar 
A acasa e quinta do Passadiço, 
na freguezia de Ramalde. Rua de S. João 
n.º 118. (1117) 


UEM quizer arrendar uma grande casà 
com grande quintal, a qual tem lindas 
vistas de mar e terra, ao pé da igreja de Lor- 
dello do Ouro, com frente para as estradas da 
Foz e Mathosinhos, falle com sua dona na rua 
de S. João n.º 105 e 107. (2978) 


ATTENÇÃO 


Ná rua da Boa Vista, no meio dos campos, 
perto da igreja de Cedofeita, ha uma ca- 


sa para alugar com commodos para numerosa 


familia, jardim e pomar separado, agua mui- 
to-boa para chá encanada para toda a casa 
e jardimza quem convier póde jr-vel-a a toda 
a hora dodia. (2959) 


— ado SG Sa ve Ji 
LUGA-SE a boa casa onde mora o snr. 
Roberto Reid, rua do Heroismo n.º 14 


a 22,e mais a casa de um andar com quintal 


n.º 44, (2962) 


LUGA-SE ou vende-se uma casa de um an- 
dar na rua Duqueza de Bragança n.º 222 

a 230, esquina da rua do Moreira. "Practa-se 
na mesma. 


na rua de Santa Catharina, tendo o ar- 
mazem 120 palmos de comprido, por 20 de 
largo. Tracta-se na rua Formosa n.º 121. 
(3139) 
RRENDA-SE por um ou mais annos a 
quinta denominada de Santo Antonio das 
Aguas Ferreas,com casas para caseiros e eidos 
para 12 bois, palheiros, casa de eira, dita de 
lagar eum bom coberto para recolher carros, 
terras lavradias com muita agua de rega e li- 
ma, lameiros, pomares de fruta de espinho e 
caroço,e mattos: quem a quizer arrendar diri- 
ja-ce á dita quinta: entrada pelo pateo do hos- 
pital militar. (2650) 


Casa para banhos em S.João da Foz 


o 


'A RRENDA-SE uma boa casa mobilada 


para numerosa familia, com quintal, co- 


cheira e cavalhariças, na rua Central n.º 83. 
(2601) 


A chave está defronte n.º 80. 
|I——————————————— 
* “ALUGA-SE | 

A casan.º 91, 92693, na'praça de Carlos 


Alberto; tem commodos para uma nume- 
rosa familia, ou para qualquer estabelecimen- 


to. Quem a pretender falle com seu dono, rua|. 


dos Martyresda Liberdade n.º! 202 e 204. 
| | (3144) 


UEM quizer comprar tres moradas de ca- 
sas, sendo uma de um andar e duas ter- 
reas, e uma d'estas com agua-furtada, quin- 
tal, agua de poço e ramada, tudo em um só 
praso, sitas no lugar de Noeda, freguezia de 
Campanhã n.º 67. | 
Fallena rua da Marta n.º 69. 


ALUGA-SE 


Nº proximo S. Miguel, o bom armazem on- 
de está o deposito da fundição do Quro, 
na rua do Laranjal n.º 44. 
Falla-se da rua de D. Pedro n.º 45. 
(3028) 


A LUGA-SE uma casa apalaçada, nova, sita 
n'um dos melhores locaes da cidade, com 
muito boas vistas de mar, campo e cidade. 
E'toda illuminada a gaz, tem jardim e co- 
cheira, 


(1850) 


Quem a pretender póde dirigir-se ao escri-| 


ptorio d'este jornal. (2704) 


Linda praia para banhos do mar , 

uau á estação da Granja alugam-se ca- 

sas com bons commodos e decentemente 
mobiladas. > 5 4 (41589) 


LUGAM-SE os baixos da casa em Cima 


4 do Muro n.º 120 a 122, em frente do qua-|jectos proprios para loja. 


dro da alfandega, para onde tem excellentes 
vistas, com frente tambem par> a rua da Re- 
boleira n.º 5 e 7, constando de armazem sub- 
terraneo, lojas para ambos os lados e de um 
magnifico escriptorio que dá para as duas 
ruas, o qual póde ser alugado, e mesmo as 
lojas, em separado quando convenha. 

Na mesma casa vende-se um superior pia- 
no allemão com pouco uzo. (2995) 


QROHATA e pevide de melancia. Vende-se 
no Laranjal n.º 72. (2867) 


pa quizer alugar 3 andares de uma ca- 


sa na rua de S. João com muito bons com-| separadas, dizimas a Deus: tracta-se do seu 
modos para uma famiha, falle na mesma rua ajuste com José Soares da Silva, morador no 
| edificio dos Clerigos. 


(3100) 


17955600 réis. 


(2578) | 
LUGA-SE o armazem n.º 774 e sobreloja 


rosto bordadas, fivellas para cinto de 240 réis 


RREO arreloado para cavalgaduras e 


"Liverpool 


e DE (e A 
ES Sr E 
4 
AA Deremah 
E Rd Efe o 
tos ; eb PY Si APRE 
“a 
f. 


EM o dia segunda-feira 6 de agosto, pelas 9 horas da manhã, no juizo da praça e leilões, 
no tribunal de justiça, em S. João Novo, se ha-de proceder á arrematação amigavel, pela 


O vapor— CASTI. 
LIAN— capitão J.Beall, 
espera-se aqui para sa- 
hir segunda-feira 31 do 
ps a a corrente, 
Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, q 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 


pass 
(8122) 


da Reboleira n.º 49. 
& Glasgow 


O vapor inglez — 
Foco A— capi- 

tão R. Carnegie, espe. 
ra-se aqui de Cadix pa- 
ra eabir para 0s portos 
acima mencionados até 


Souza Carqueja, a saber : 

Uma morada de casas de 4 andares, loja e aguas-furtadas, 
24, 26 e 28, sem dominio por se haver remido. Paga de pensão annual 68960 réis, 
em 1:7605800 réis. 

Uma dita de dous andares e lojas, servindo tudo de armazens, no beco de S. Salva- 
dor, sendo a entrada pela rua das Congostas, sem n.º, com a pensão de 18200 e o dominio 
de 40—um, louvada em 1:0375400 réis. 

Uma dita de dous andares, lojas etc. na rua do Souto n.º 35 e 37, com duas pensões 
uma de 400 réis e outra de 400 réis e uma galinha, e o dominio de 40-—um, louvada em 


na rua das Congostas n.º” 
louvada 


27 do corrente. | 

Para carga e passageiros para os quaes tem excel. 
lentes commodos, tracta-se com o congignatario Car- 
log Coverley, rua da Reboleira, 49, | (3096) 


Nova-York 

O patacho— GARIBALDI —.,ca- 
capitão Antonio Pinto de Campos, sa- 
birá com brevidade, 
(2884) 
Para carga e passageiros, tracta-se com À, 
miller & €.*, rua dos Inglezes n.º 73. 


Leith é New-Castle 


Uma dita de dous andares, lojas etc. na mesma rua do Souto n.ºº 39 e 41, com à 
de 400 réis e uma galinha, eo dominio de 40—um, louvada-em 8285920 réis. 
Uma dita de dous andares, loja e quintal, narua de Villar n.ºº 103 a 109, com a 
pensão de 200 réis e o dominio de 5— um, louvada em 1:148/3800 réis. 

Uma dita, mixtas, lojas, e pateo, na mesma rua de Villar n.º 111 a 119, coma pen- 
são de 100 réis e o dominio de 5—um, louvada em 6385400 réis. 

De cujos autos é escrivão Montenegro. 

Quaesquer esclarecimentos que os pretendentes desejarem, serão dados pelo testa- 
menteiro da fallecida snr.*na rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


Alguns dias mais no Porto 


MIR. LUIS ERNEST 


pensão 


A escuna ingleza—-ONWARD—, 
classificada no Loyds Al, capitão 
Andrew Mitchell, sahe no fim do mez 
de julho. 


aa Ki cao aa 
3 TA Me ; 113 CQ,=|pouca demora. 
Cirurgião-dentista da familia real de Portugale da qe 


mara do 88. AA. RR. os snrs. duques de Montpensier 
e da familia real de Hespanha. 


RAM a honra de prevenir o publico, que se demorará ainda alguns dias mais no Porto. 
Convidam-se as pessoas que se queiram approveitar da sua arte, para a collocação 
dos dentes artificiaes (novo systema), a esmaltagem dos dentes forrados e outras operações 
em relação a afecções da bocca, de se dirigir desde as 10 horas da manhã ás 4 da tarde, ao 
ENGLISH HOTEL, rua da Reboleira n.º 55, 1.º andar—Porto. (2765) 


Es O brigue inglez—-OCEAN BRI- 
Dam DE— Al 9 aunos no Lloyds, capitão 
7? Thomaz Dawson. 
j 


EA pad 
ristol é& Gloster 


A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD-—, capitão David Jones, 
deve sabir com muita brevidade, 
(217) 


Para carga tracta-se com o consi 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


Liverpool 
A escuna—FLORA—sahe com 
muita brevidade. 


E 
A escuna—AQUILA— gahe por 
estes dias. 


"Londres 


O brigue — OSBORNE & ELI- 
ZABETH—, capitão George Knight, 


PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA AGADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA DE PARIS. 


Dez annos de bom exito, as observações dos medicos mais notaveis dos hospitaes de Paris é 
do mundo inteiro, as analyses dos chimicos os mais eminentes, provarão que em nenhuma outra 
preparação, — so se for no Oleo de figado de Biicalhau —,o iodo não se achava tão bem combinado 
como no Xarope de Rabano Iodado. 

A presença n'esta preparação , das plantas anti-escorbuticas as mais salutares para a saude, e as 
mais populares, fazem d'ella um remedio soberano para as molestias lymphaticas, escrophulosas, 
pulmonares, e syphiliticas, e-que produz sempre o melhor effeito nas crianças sujeitas ao engur- 
tamento das glandes do pescoço, e aos humores da cabeça, do nariz e das orelhas. As pessozs 
doentes do peito, que não podem tolerar o Oleo de figado de Bacalhau, tem n'elle um medicamento 
activo, e ao mesmo tempo inoffensivo, facil de tomar e sempre efficaz. O Xarope de Rabane 
Jodado é empregado como base do tratamento das molestias da pelle, por um grande mumero de 


medicos de Paris, et constitue um depurativo sem igual. 
Deposito geral em Lisboa, em casa de Azevedo e Filhos, Barral e Irmão; No Porto, phar- 


macias Albano, Souza Ferreira, Pinto. 
gahe com brevidade. 
| | | : 2848 
Grande redueção le preços para | Venda de casas dê sa Para carga tracta-se com os condlginaas 


did 


(2847) 


(197). 


liquidar E nº] W de tres andares com pequena Mendail & Jones, rua dos Inglezes n.º 
Nº rua de Cedofeita, 20 a 24, ha um grand | E» pensão, muito aceio, com quintal e| Sr | 
sortido de leques de 40 réis para cima,|agua, muito lindas vistas e muitos commodos| 7a T Das 
ditos todos de madeira a 400 réis, fazenda de para numerosa familia, na rua da Boa Vista Villa Nova de Por timão 
lã para vestidos a 100, 160 e 240 réis, colle- n.º 200; quem as pretender fúlle na mesma. POR A FIGUEIRA. « 


tes de côr para senhora a 800 réis, mangas, | (1860) O hiate—FRÂNCO & C.º-= capi- 
- Les) tão Antonio Rodrigo, a sahir com 
bordados e cabeções a 300 réis o par, botinhias .. brevidade: quem no mesmo -quizer 


de Lisboa para senhora a. 1100 réis o par.| 


A quem comprar por junto tem bom desconto; ANNURCIOS ARITIMES , 


“CASA ESPECIAL | Abatimento do preço das 


Ee carregar dirija-se a Daniel & Irmão, 
em Cima do Muro n.º 159 e 160. (3198): 


por Lisboa 


O hiate portuguez — CONDE 


| assagens DE CAVOUR— ,sahecom brevidade: 
| a e «quem no mesmo quizer carregar diri- 

LENÇOS DE SEDA, DE LINHO E GRAVATAS| Companhia de navegação a vapor Ebesses ja-se nos despachantes: Gomes Lima | 
“ Conhecida desde o arnno de 1862 | | LUSITARIA | " (3055) | 


VIAGEM EM 12 HORAS 

O vapor — LUSI- 
TANIA —, capitão J. 
Torquato de Oliveira, 
gabirá no dia 27 do cor- 


SE do a RS 
Stockholm | 
O patacho sueco—NATALIA—, 
capitão F. R, Jonson, sahe com muitá 


10 — Praça da Batalha -— 4.1 
PORTO oa 
ENDEM-SE as fazendas acima por ata- | 


; à qa EE e , “brevidade. Para carga tracta-se em 
cado e tambem a retalho, preços e quali RE eae om eo ás 2 oraw da ass 30, pi 5 
dades ao alcance de todos. (2158) - tarde, Schneid 3909). 
nai Recebe carga e passageiros, sendo 0. preço das chneider. (3209) 
sagens sem comida 08 te: . 

Chapeus para senhoras (Pio Cn OE 95000 réis Montevideu 
REI Enade Saraça grande novi- - bs ada odiar eras ; (COM ESC ALL A POR SETUBAL) 
7 a 0.0. queen... há » abirá até o dia 5 de oBti ro- 
No armazem ao rez de chaussé. 8 ps farias Ri A a | ximo à galera NOVA AMIZADE 
RUA DE D. PEDRO N.º 45 Agentes A. Miller & C.:, rua dos Inglezes n.º capitão Santos. Recebe carga e pas- 


4 
andar. 


(2920) | 73, 1.º 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


IPARLIGIFA aosseusfreguezes eamigos que 
= no proximo S. Miguel d'este corrente anno | 
muda o seu antigo estabelecimento defazendas 


a sageiros, para o que tem bons. 
modações; tracta-se com Manoel se oa pasa 


& C., praça de Carlos Alberto n.º 132, ou com Fran- 
eisco Antonio de Lims, rua da Boa Hora. . 


(3208) 

RIO DE JANEIRO | 
E A darea — FELIX — acha-se 
Trem prompta a seguir viagem. Pede-se 
55 aos snrs. passageiros legalisarem 
suas passagens com o caixa Felix Pe- 


(+ =) 


Services maritimes 


DES 


NESSAGERIES INPÉRIALES 


Carreira do Brazil e Rio da Prata 

| Sahirá em 28 ou 
E» 29 do corrente para 8: 
= Vicente, Pernambuco, | 
mA: Bahia, Rio de Janeiro, 


de lã eseda para a rua de D. Pedro n.º 32 n/! masa ARA Dead Montevideu é Buenos | Cita Barboza Braga, rua das Flores n.º99e 101. 
36. (2855) | E Ayres, o paquete fran- cmo e: à (WE 
cer—GUIENNE. | 


AVISO | io 
PERNAMBUCO 
f 


Para passageiros tracta-se no escriptorio da 


ÊP AP EIS PINTADOS agencia, no Ferreiro da Alfandega n.º 4. 


| | PARA SALAS | E ar gentes, na 
: miço o va. 
TRANSPARENTES | | (1686) 
PARA JANELLAS L on dr e a 
rs 0 rabos us 


Grande deposito das principaes fabricas de Paris, 

Londres e Berlim, vende-se por junto e a retalho 
a preços muito reduzidos no 

| | — LEDA —, capitão R. 

Kayanaugh,sabirá com 

brevidade, 


Acha-se prompta a seguir vi 
a barca — SEG RANÇA. P e 
aos gnrs. carregadores & entrega de. 
= seus conhecimentos e aos snrg. pi 
sageiros a de seus passaportes po cxeriptorio Ol 
caixas Soares, Irmãos, no largo do Corréio n.º MI, 
(defronte da fonte dos Ferros Velhos). f 
Ainda recebe alguma carga. 


Rio de Janeiro 


- RUA DE D. MARIA 2.º N.º 26 A 30 
Bernardo Teixeira de Mesquita Montenegro: | 
proximo aos Loyos o a ha to 

(2166) | Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Juniorv& CA 


E ssa a “a jou Alexandre Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73, 
1.º BARATEIRO NO BOLHÃO! Ds ad 
RUA DO FERNANDES THOMAZ N.º 310 Bahia 
Junto á estamparia do Bolhão VA Vai sahir com brevidade a barca 
ISTE estabelecimento torna-se recommen-— | aaigraao dp Te ao nr capitão 
davel pelo bom sortido de algodões do || apta ia 


quizer carregar ou ir de passagem, «att 
mais grosso para meias, ao mais fino para | para o que tem excellentes commodos, dirija-se a Recebe carga e passageiros. 'Tra- 
bordar crochet, ete, miudezas, guarnições, | 


Joaquim Lourenço Alves, na rua da Reboleira n.º 19. cta-se com Viuya Azevedo & Filhos 
passemaneria, fitas, botões, linhos em peça, 2375) 


(2269) Rua dos Fogueteiros n.º 80. 
toalhas para mesa, guardanapos, toalhas para 
A GALERA «MARIA» A sahir com a possivel brevida=: 
aonde se demorará poucos dias, a ga- 
Recebe carga e passageiros para o que se tra- 


abas ( 
Maranhão Rio de Janeiro 

Vai gahir com brevidade para 7 

> “o Maranhão com escalla por Lisboa | 

sais lora — MARIA —, capitã 

Joaquim dos Santos, ano ring 

eta com Clemente José da Silva Nunes, rua do Ro- 

gario n.º 23 E 


O — 


. 
= 


“A veleira barea — AMELIA— 


Rio de Jameiro |. 
né A galera — AFRICA — , sahirá 
com muita brevidade. cegtt 


para cima, redes de caracoes a 500 réis; tudo 
vende barato. (3140) 


MAIS BARATO! 


RV de, a veleira e bem conhecida barca 
as —LIMA 1.º capitão José Francisco, 
ape da Cunha, recebe carga e passagei 
Tracta-se com José Joaquim Barboza L den 
praça de Santa Thereza n.º 58, Ed o ) | 


“Ro de Janeiro 


outros animaes, vende-se a 240 réis o al- 


queire, na rua de Santa Catharina n.º 121. See | -. A galeraJOAQUINA—, ci- 
(985) Pará f pitão Santos, vai sahir côm brevida- 

TA Snddas Micas o DOQ DO AD 247 ERA de: para carga e passageiros para 08 
Nº rua das Flores n.º 229, vende-se um bal- A barca-AMAZONA-— capitão | =EmeSadem quaes tem excellentes commodos; tra- 
cão de vinhatico em bom uso, e outros ob- José Domingues de Oliveira, vai sa- | 2-Be com Leite & Rocha rua de S, João mat): 


115) 


bir com brevidade: recebe carga e 
o 7 ta 


(2107) 


| passageiros para og quaes tem t 
bons commodos. Caixa Pinto & Rochk no lrgó do S; 


João Novo n.º '2.' Pernambuco 


VENDE-SE 


vai gahir com brevidade. Para carga 


+ e passageiros para os quaes tem ex- 
cellentes commodos, É ; 


rua de S. João Novo 


A | (2276) am n np com brevidade a barca — 

rua da Esperança n.º 3, duas armações IA, 

: é ; d "ros tracta- 

N para lojas ou estanques, uma envidraçada P ara EUA se Ei Manoel Guniberto Soares TA 
e outra sem ella. Ambas por preço commodo, J À barca—NOVA PALMEIRA, | de Bellomonte n.º 77, (2448) 
(3115) | SASAN, capitão Adrião Joaquim da Rocha, > 


NA rua do Moinho de Vento n.º 
57 vende-se um piano de 6 

oitavas, em muito bom uso e por 

preço favoravel. (3091) 


ENDEM-SE duas moradas de casas sitas 
em Miragaya n.ºº 224 a 226, juntas ou 


tracta-se com Leite & Rocha, 
n.º 34. (3187) 


“o Paiao ensios 


Vai gahir de Lisboa com muita 
brevidade a veleira barca — ADF- 
LAIDE. Para carga e passageiros 


ES para os quaes tem excellentes com- 


modos tracta-se com Leite & 
de retiata eite & Rocha, rua de (ra? 


| O patacho— NOVO LIMA-—C" 
pitão Lopes, sabirá com muita brevi- 


É prompta. Para o completo carr 2 
mento e passageiros tracta-se com Antonio Luiz xo 
mes Lima, rua de Bellomonte n.º 107. (9168) q 


Responsavel M. 9. Carqueja 


—— 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


eae) Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


